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RESUMO 
 

Dissertação de Mestrado 
Curso de Pós–Graduação em Zootecnia 
Universidade Federal de Santa Maria 

 
NÍVEIS DE CONCENTRADO NA DIETA DE BOVINOS 

AUTOR: REGIS LUIS MISSIO 
ORIENTADOR: IVAN LUIZ BRONDANI 

Data e Local da Defesa: Santa Maria, 26 de Fevereiro de 2007. 
 

O estudo foi desenvolvido para avaliar o efeito do incremento de concentrado na dieta de 

bovinos de corte abatidos entre 14-16 meses de idade, através do desempenho, avaliação 

econômica, comportamento ingestivo e características quantitativas e qualitativas da carcaça e 

carne. Foram utilizados dezesseis bovinos mestiços Charolês-Nelore não castrados, alimentados 

em confinamento com 22, 40, 59 ou 79% de concentrado na dieta, distribuídos inteiramente ao 

acaso, com quatro repetições por tratamento. A idade e o peso médio inicial dos animais foram 

de 9,32 meses e 192,44 kg, respectivamente.  Os animais foram abatidos quando atingiram 

aproximadamente 400 kg de peso vivo. A dieta fornecida aos animais foi isoproteica e o 

volumoso utilizado foi a silagem de milho. A idade final, o peso final, o consumo de fibra em 

detergente neutro, a conversão alimentar, a lucratividade mensal, o tempo destinado ao consumo 

de alimento e a ruminação, o número de mastigadas por bolo regurgitado, a eficiência de 

ruminação da fibra em detergente neutro e a maturidade fisiológica diminuíram com o aumento 

de concentrado na dieta. O consumo de matéria seca em percentagem do peso vivo e tamanho 

metabólico apresentaram comportamento quadrático, os quais aumentaram até 67% de 

concentrado na dieta. O consumo de energia digestível, o ganho de peso médio diário, o tempo 

destinado ao ócio, a eficiência na alimentação e ruminação da matéria seca, a percentagem de 

traseiro na carcaça, a coloração e textura da carne apresentaram aumentos lineares com o 

incremento do nível de concentrado na dieta. A terminação de bovinos inteiros entre 14-16 

meses de idade e confinados com peso vivo médio de 192 kg é viável economicamente entre 26 

e 61% de concentrado na dieta. O maior fornecimento de concentrado na dieta aumenta a 

eficiência alimentar, de ruminação de bovinos e melhora o aspecto visual da carne. 
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ABSTRACT 
 

 

CONCETRATE LEVEL IN BEEF CATTLE DIET 

The study was developed to evaluate the effect of the increment of concentrate in 
beef cattle diet, slaughtered with 14-16 months of age, on animal performance, 
economic evaluation, ingestive behavior and quantitative and qualitative characteristics 
of carcass and meat. Sixteen, not castrated Charolais-Nellore crossbred, steers were 
used and fed with 22, 40, 59 or 79% of concentrate in the diet (LC). The animals were 
randomly distributed and each treatment contained four. The average initial age and 
weight were of 9.32 months and 192.44 kg, respectively. The animals were feedlot 
fineshed until they reached 400 kg of body weight. The supplied diet was isoproteic and 
the used forage was the corn silage. The finals age and weight, neutral fiber detergent 
intake, feed conversion, month profit, feeding and rumination times, number of 
rumination bolus, neutral detergent fiber rumination efficiency and physiologic maturity 
decreased linearly with increase of concentrate in the diet. The dry matter intake in 
percentage of live weight and metabolic size presented a quadratic behavior, increasing 
until 67% of concentrate in diet. The digestible energy intake, average daily weight 
gain, idle time, dry matter feeding and rumination efficiencies, sawcut percentage, meat 
color and texture presented a linear increase with the increment of the concentrate level 
in diet. Beef cattle finishing of not castrated steers between 14-16 months of age and 
feedlot with final weight of 190 kg is economically feasible using a concentrate 
increment between 26 and 61% in diet. The major concentrate supply in diet increases 
the feeding and rumination efficiencies and improves meat visual aspect. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A pecuária de corte brasileira constitui importante atividade econômica, com um 

rebanho de aproximadamente 164,9 milhões de cabeças, onde 44,2% são matrizes e a 

taxa de abate é de 24,4%. Essa, se comparada a outros países mais evoluídos é 

considerada baixa, o que, no entanto, não impediu o crescimento das exportações 

agropecuárias brasileiras em 2005, consolidando a liderança do país como primeiro 

fornecedor de produtos alimentares com 26% do mercado mundial. Desde 2003 o Brasil 

sobrepujou os EUA até então, maior exportador mundial (Anualpec, 2006).  

O sucesso das exportações está relacionado com o grande rebanho comercial 

brasileiro e o aumento da eficiência produtiva (2,5% ano) (Anualpec, 2006). Por outro 

lado, no mercado interno, o produtor convive com a baixa lucratividade da atividade, 

notadamente a partir da estabilização da moeda (Real) em 1994, e que tem como 

principais causas o baixo preço pago pelo boi gordo, os aumentos discriminados dos 

insumos, os seguidos focos de aftosa, a concorrência de mercado, tanto externa como 

interna e a queda do consumo de carne bovina no mercado interno, devido ao amento do 

consumo de carne de aves, suína e carnes exóticas. 

A produção de animais superjovens representa importante avanço para a pecuária 

brasileira, podendo se constituir na mola propulsora de um benefício maior que é a 

precocidade produtiva. Precocidade produtiva, que engloba rapidez de acabamento e 

pouca idade no início da vida reprodutiva, é uma característica de grande importância 

para a pecuária que, no entanto, somente nos últimos anos vem recebendo mais atenção 

no Brasil. Quanto mais cedo uma fêmea produzir um bezerro e o novilho for para o 

abate, maior será o desfrute e menor o número de categorias improdutivas do rebanho. 

Como conseqüência, maior será a eficiência, o giro de capital e a rentabilidade do 

sistema de produção. A terminação do bovino superjovem exige maior concentração de 

nutrientes na dieta, para que o animal possa apresentar elevado ganho de peso, já que 

será abatido próximo aos 12 meses de idade. Nesse sentido, o sistema em confinamento 

é uma alternativa que pode ser utilizada com sucesso para a produção desse tipo de 

animal, pois se tem maior controle da produção, uma vez que a velocidade de ganho de 

peso é fator importante no processo produtivo. 

A alimentação em confinamento deve levar em consideração a formulação de 

dietas que forneçam níveis adequados de matéria seca, energia, proteína bruta, fibra em 

detergente neutro, fibra em detergente ácido, extrato etéreo, além de minerais e 
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vitaminas aos animais. A ingestão de matéria seca é o fator mais importante na 

determinação do desempenho animal, pois é o ponto responsável pelo ingresso de 

nutrientes, principalmente energia e proteína, necessários ao atendimento das exigências 

de mantença e produção. A habilidade de ganho de peso de bovinos é influenciada pelo 

nível nutricional ao qual são submetidos. Entretanto, a melhoria do nível nutricional 

pode ser manuseada com a variação da relação volumoso:concentrado, a qual pode 

influenciar o consumo de alimento, desempenho e viabilidade econômica; assim como, 

ter efeitos sobre a qualidade da carcaça e carne produzida.  

 O presente estudo propõe-se a avaliar o incremento de concentrado na dieta de 

bovinos de corte abatidos entre 14-16 meses de idade através do desempenho, avaliação 

econômica, comportamento ingestivo e características quantitativas e qualitativas da 

carcaça e carne.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
 

2.1 Efeito da participação de concentrado na dieta 

 

2.1.1 No consumo de alimento 

O desempenho animal é dependente da quantidade e qualidade de nutrientes 

ingeridos, os quais estão diretamente relacionados ao consumo de matéria seca (CMS). 

O CMS, segundo Mertens (1992), está a cargo do animal (peso vivo, nível de produção, 

estágio de lactação, estado fisiológico e tamanho), do alimento (teor de fibra em 

detergente neutro-FDN, volume, densidade energética, entre outros), das condições de 

alimentação (disponibilidade de alimento, espaço no cocho, tempo e freqüência de 

alimentação) e das condições climáticas. Sabe-se, no entanto, que o CMS é essencial 

para predição do ganho de peso e que seu controle é regido por duas teorias; uma devido 

à limitação física, pelo enchimento do retículo-rúmen e outra pelos requerimentos 

fisiológicos e metabólicos do animal (Van Soest, 1994).  

Estudos foram realizados para verificar o comportamento do consumo de matéria 

seca em kg/dia (CMS) sob diferentes níveis de concentrado na dieta e alguns deles 

verificaram aumentos lineares do mesmo, acompanhando o consumo de energia 

(Ferreira et al. 1998; Signoretti et al. 1999a e Tibo et al. 2000). No entanto,       

Carvalho et al. (1997); Bürguer et al. (2000a) e Silva et al. (2002), não verificaram 

alteração no CMS com o incremento de concentrado na dieta, devido semelhanças entre 

as digestibilidades das dietas. Silva et al. (2002) cita que o CMS apresenta 

comportamento variável ao efeito de diferentes níveis de concentrado na dieta, 

dependendo da raça animal e das características da dieta. 

O consumo de materia seca em função do peso vivo (CMSPV), no estudo de 

Araújo et al. (1998), apresentou comportamento quadrático para adição crescente de 

volumoso (10 a 90%), sendo que o ponto de máxima foi observado para 33,3% de 

volumoso na dieta. Fato este atribuído aos efeitos da FDN na dieta. Por outro lado,   

Tibo et al. (2000) e Rodriguez et al. (1996) observaram aumento linear para esta mesma 

carcacterística, relacionado ao aumento do consumo de energia digetível. De maneira 

diferente, Bürger et al. (2000a) observaram diminuição do CMSPV em relação ao 
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aumento de concentrado na dieta, os quais atribuíram este comportamento a diminuição 

no consumo de nutrientes digestiveis totais (NDT).  

A limitação do CMS em dietas com alto teor de concentrado está relacionado ao 

atendimento dos requerimentos de energia do animal pelo consumo (saciedade)       

(Van Soest, 1994). Por outro lado, o aumento da fração concentrada diminui o teor de 

FDN na dieta (Rodriguez et al. 1996; Carvalho et al. 1997 e Signoretti et al. 1999a). O 

efeito da baixa quantidade de FDN, no entanto, pode determinar a queda do pH ruminal 

(pH<6), o qual influencia negativamente a atividade das bactérias fibrolíticas, 

responsáveis pela digestão da fibra (Grant, 1997). Wang et al. (2001) estudando os 

níveis de FDN nas dietas de vacas leiteiras entre o parto e o pico de produção de leite, 

encontraram efeito quadrático do CMS e produção de leite, em função dos níveis de 

FDN (17, 21 e 25%) na dieta. Estes também afirmaram que dietas com 17% de FDN é 

insuficiente para manter o consumo de bovinos em alta produção de leite. Segundo 

NRC (1996) a percentagem ideal de FDN na dieta de bovinos de leite é de 

aproximadamente 25%. 

A percentagem de FDN ingerida por bovinos que atende as exigências para o 

ótimo funcionamento ruminal e na qual se tem o maior CMS está aproximadamente em 

1,2% do peso vivo (PV) do animal (Mertens, 1992). Resende et al. (1994) estudando 

diferentes níveis de FDN na dieta de bovinos em crescimento, observaram ingestão 

máxima de 1,3% do PV. Os mesmos autores prevêem que o consumo ótimo de FDN 

está provavelmente próximo de 1% do PV.  

 

2.1.2 No desempenho animal 

Segundo Meissner et al. (1995) o que realmente influencia o desempenho animal é 

a concentração energética da dieta, o peso vivo inicial, a ingestão de matéria seca (MS) 

e dias de alimentação. Na maioria dos estudos com aumento dos níveis de concentrado 

na dieta foram verificados incrementos lineares no desempenho animal, devido ao 

acréscimo no consumo de energia (Barchielli et al. 1989; Ferreira et al. 1998;    

Signoretti et al. 1999b e Bail et al. 2000). No entanto, Silva et al. (2002) não verificaram 

alterações no desempenho animal quando utilizaram 20, 40, 60 ou 80% de concentrado 

na dieta, atribuídos por eles a semelhança no CMS. Stock et al. (1990) estudando níveis 

de volumoso e tipos de grãos na dieta, verificaram que o acréscimo de volumoso 
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diminuiu o desempenho e eficiência alimentar dos animais em dietas com grão de 

milho.  

A resposta animal à adição de concentrado na dieta parece ser variável, de forma 

que o ponto ótimo de concentrado na ração tem como fatores determinantes o sexo, a 

raça e a idade do animal, além da qualidade do volumoso e do concentrado            

(Araújo et al., 1998). 

 

2.1.3 Na idade de abate 

A idade de abate está estritamente relacionada com o desempenho animal em 

todas fases de sua vida. Maiores desempenhos proporcionaram maior desenvolvimento 

corporal, e conseqüentemente maior peso e acabamento, num menor período de tempo 

(Owens et al., 1995). O nível de concentrado na dieta, dessa forma, pode influenciar a 

idade dos animais ao abate. Signoretti et al. (1999b) estudando quatro níveis de 

volumosos na dieta de bovinos holandeses para produção de vitelos, verificou 

diminuição de 35 dias na idade de abate quando aumentou o teor de concentrado na 

dieta em 45%. Esta diferença representa 13% a menos na idade de abate para os animais 

que receberam maior nível de concentrado. Da mesma forma, Ferreira et al. (1998) 

estudando cinco níveis de concentrado na dieta verificaram que o aumento do nível de 

concentrado diminui o tempo de alimentação em confinamento, pelo maior GMD 

obtido, diminuindo assim a idade em que os animais foram abatidos. Por outro lado, 

Cruz et al. (2004) estudando a terminação de bovinos Nelore com 50% de concentrado 

na dieta, verificaram inviabilidade técnica da terminação de animais confinados aos 12 

meses com peso vivo médio de 230 kg para abate aos 14-16 meses de idade, devido ao 

baixo desempenho animal apresentado. 

 

2.1.4 Na viabilidade econômica 

A eficiência econômica para a atividade pecuária, depende dentre outros fatores, 

da eficiência alimentar do animal, que nada mais é que a transformação de alimento em 

carne. Estudos demonstraram que a eficiência produtiva dos animais é maior com 

menores idades (Restle et al., 1999). Segundo esse mesmo autor, a terminação de 

animais aos 14 meses de idade representa economia de 858 kg de NDT quando 

comparado à terminação de animais aos 22 meses.  
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Da mesma forma, a eficiência econômica na alimentação de animais em 

confinamento, com diferentes níveis de concentrado na dieta, depende da eficiência 

alimentar. Não somente dessa, mas do desempenho animal, do período de confinamento 

e do preço pago pelo produto, principalmente (Rodrigues Filho et al., 2002). Estudando 

quatro níveis de energia, Salomoni et al. (1980), verificaram rentabilidades negativas 

para todos os níveis. De outra maneira, Signoretti et al. (1999b) não verificaram 

diferenças entre os custos de produção para a inclusão de 10, 25, 40 ou 55% de 

volumoso na dieta; no entanto, verificaram diferenças nos dias de alimentação, que 

segundo Pacheco et al. (2006) determina diferentes lucratividades no sistema de 

terminação. Rodrigues Filho et al. (2002) estudando a inclusão de diferentes níveis de 

concentrado e cama de frango na dieta, onde as relações volumoso:concentrado testadas 

foram: T1- 50% forragem e 50% de concentrado; T2- 50% de volumoso, 35% 

concentrado + 15% de cama de frango; T3- 25% de volumoso e 75% de concentrado; 

T4- 25% de volumoso, 52,5% concentrado e  22,5% de cama de frango, verificaram 

menores custos por animal para T2, que foi superior a T4 e T1, sendo estas semelhantes 

entre si e superiores a T3. No entanto, estes autores verificaram lucratividades negativas 

para todas as relações, mas quando simularam o aumento de preço da venda dos animais 

em 15% acima do valor padrão do boi gordo (R$1,60) verificaram lucratividade positiva 

para a utilização de 15% de cama de frango na dieta total. Estes autores afirmam ainda 

que pesquisas de mercado, pagamento diferenciado, escala de produção e estratégias de 

manejo são indispensáveis para realização de estudos quanto à viabilidade econômica 

da terminação em confinamento. 

Os custos de produção em ordem de importância são relativos à alimentação, 

custo de aquisição dos animais, mão-de-obra, produtos veterinários, energia elétrica, 

reparos e impostos (Rodriguez Filho et al., 2002). De outra maneira,                     

Pacheco et al. (2006) estudando a terminação de animais jovens e superjovens com 

relação volumoso:concentrado de 60:40 observaram que os custos com aquisição de 

animais e com alimentação foram os componentes de maior representatividade nos 

custo de produção nessa ordem de importância e, na alimentação, o item mais oneroso 

foi o concentrado.  
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2.1.5 No comportamento ingestivo 

O conhecimento do comportamento ingestivo dos animais, em função da dieta 

fornecida é de grande importância para a avaliação do desempenho produtivo dos 

animais. Os bovinos podem modificar seu comportamento ingestivo de acordo com o 

tipo, quantidade, acessibilidade de alimento e práticas de manejo (Fisher, 1996). 

Segundo Van Soest (1994), os ruminantes procuram ajustar seu consumo, através do 

comportamento ingestivo, de forma a satisfazer suas necessidades, principalmente 

energética. 

Os tempos destinados para alimentação em ruminantes são normalmente 

intercalados com um ou mais períodos de ruminação ou descanso e se concentram, 

principalmente, nas horas mais frescas do dia (cedo da manhã e final da tarde). O tempo 

destinado à ruminação apresenta maior duração e normalmente é à noite. Sabe-se, no 

entanto, que mesmo dentro da mesma espécie animal existem diferenças entre 

indivíduos quanto à duração e organização das atividades (Fisher et al., 1998). Estas 

podem ser influenciadas pelas diferenças anatômicas dos animais, de apetite, exigências 

energéticas e pela relação volumoso:concentrado (Fisher et al., 1998).  

 O tempo destinado à ruminação é considerado como o processo pelo qual o 

animal regurgita, mastiga e ensaliva o bolo alimentar armazenado no rúmen. Este 

período efetua-se entre as refeições e a duração e padrões dos mesmos são influenciados 

pelas atividades de ingestão (Deswysen et al., 1993), qualidade e quantidade de 

alimento consumido (Arnold & Dudzinski, 1978), natureza da dieta e parece ser 

proporcional ao teor de parede celular dos volumosos (Van Soest et al., 1991).  

Hodgson (1990) afirmou que as atividades diárias dos animais são excludentes; desta 

forma, o aumento da ruminação ou ócio implica em diminuição do tempo destinado à 

alimentação. Ramonet et al. (1999), estudando o comportamento ingestivo de vacas 

multíparas alimentadas com 13,5; 25,7 ou 39,4% de FDN na dieta, afirmaram que o 

tempo de alimentação aumenta em dietas com o aumento do teor de FDN. Segundo 

Beauchemin et al. (1994), existe relação inversa entre o tempo de alimentação e o tempo 

de ruminação.  

Os ruminantes podem reduzir a duração do tempo destinado à mastigação diária 

pelo aumento da eficiência na redução das partículas (Deswysen et al., 1987), pela 

diminuição da proporção dos movimentos mandibulares em relação ao número de 

movimento totais (Deswysen & Ehrlein, 1981), pela redução do intervalo entre os bolos 
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ruminais (Gordon, 1965), pelo aumento na taxa de movimentos mandibulares           

(Bae et al., 1981), ou pela interação destes. Segundo Beauchemin et al. (1994), a 

mastigação no momento da ingestão é o principal fator que determina a razão e extensão 

da digestão ruminal em grãos de cereais. A mastigação durante a ingestão ou a 

ruminação atua diretamente na redução das partículas do alimento e implica 

indiretamente nas condições ótimas para celulobiose ruminal, devido o efeito sobre a 

produção de saliva (Fisher, 1996). Polli et al. (1995), estudando animais confinados 

com 30% de concentrado na dieta, observaram que do tempo total para ruminação os 

animais premaneceram 85,4% ruminando deitados. Por outro lado, Ferreira (2006) 

estudando freqüências de alimentação em confinamento e utilizando 60% de 

concentrado na dieta, observarou 18,2% do tempo destinado para ruminação. 

Ferreira (2006) observou em média 53,7 mastigações mericiclicas por bolo 

regurgitado, para animais recebendo 60% de concentrado na dieta. De outra maneira 

Bürger et al. (2000b), avaliando 30, 45, 60, 75 ou 90% de concentrado na dieta, 

observaram comportamento quadrático para esta característica, onde os animais 

realizaram 67,36; 76,14; 73,72; 58,89 ou 51,47 mastigações por bolo para os 

tratamentos testados, respectivamente.  

O tempo destinado ao ócio ou descanso, por sua vez, é considerado como período 

em que o animal não está ingerindo alimento, água ou ruminando. Este pode ser em pé 

ou deitado, geralmente de ventre. Em geral, a maior parte do tempo em que o animal 

permanece deitado é destinado à ruminação, facilitada pela maior pressão abdominal 

(Frazer, 1984). Segundo Bürger et al. (2000b), o tempo despendido em alimentação e 

ruminação diminui e o tempo de ócio aumenta, linearmente, com o aumento do nível de 

concentrado na dieta. Estes autores afirmam ainda que, a eficiência de ruminação, em           

g de MS/h, da dieta completa, aumenta linearmente e, quando expressa na fração 

volumosa da dieta, diminui linearmente com o nível de concentrado. O aumento do 

nível de concentrado na dieta não influencia o número de refeições diárias, mas diminui 

linearmente o tempo despendido por refeição (Bürger et al. 2000b). 

 

2.1.7 Nas características da carcaça e carne 

No Brasil, atualmente a maior parte da comercialização dos animais abatidos em 

frigorífico comercial é realizada a rendimento de carcaça, o qual segundo                

Pattersson et al. (1995), é altamente influenciado pelo peso vivo do animal e pelo peso 
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do conteúdo gastrintestinal. Restle et al. (2000) cita ainda que o rendimento de carcaça é 

influenciado pelo número de horas de jejum a que os animais são submetidos, pelo tipo 

de dieta e pelo grupo genético, entre outros. Menezes et al. (2005) estudando 35, 50 ou 

65% de concentrado na dieta não encontraram efeito dos níveis sobre os pesos e 

rendimentos de carcaça quente e fria. Da mesma forma, Ferreira et al. (1998) estudando 

diferentes níveis de concentrado na dieta (25; 37,5; 50; 60 ou 70%) e                 

Signoretti et al. (1999c) estudando inclusão crescente de volumoso na dieta (10, 25, 40, 

ou 55%), não observaram diferenças no peso e rendimento de carcaça fria. De outra 

maneira, Silva et al. (2002) e Gesualdi JR et al. (2000) estudando a terminação de 

bovinos com níveis crescentes de concentrado na dieta verificaram aumentos lineares no 

rendimento de carcaça fria, atribuídos pelos autores à diminuição do conteúdo 

gastrintestinal. 

Na terminação de animais superjovens o rendimento de carcaça tem papel 

importante, pois se sabe que bons rendimentos são obtidos em carcaças de novilhos de 

maior idade, cujas carcaças normalmente são mais pesadas e apresentam quantidade 

considerável de gordura na sua composição física.  Foram relatados por Costa et al. 

(2002a) bons rendimentos de carcaça nesse tipo de animal com valores de 53,46; 54,60; 

52,75 ou 55,14 % de carcaça fria em novilhos da raça Red Angus, que receberam 44% 

de concentrado junto à silagem de milho e foram abatidos com idade entre 12 e 15 

meses, com pesos de 340,0; 373,0; 400,6 e 433,6 kg, respectivamente. 

 Segundo Muller (1987) a gordura subcutânea tem como principal função à 

proteção da carcaça contra a desidratação e escurecimento da parte externa dos 

músculos. No entanto, além do desempenho animal, a grande preocupação da 

terminação de animais inteiros é o acabamento de carcaça, já que, segundo             

Restle et al. (2000), estes apresentam menores taxas de deposição de gordura na 

carcaça. Segundo Signoretti et al. (1999c) a percentagem de gordura na carcaça aumenta 

até o nível de 75% de concentrado na dieta. Silva et al. (2002) estudando cinco níveis de 

concentrado na dieta não verificaram prejuízos no acabamento das carcaças em 

terminação de bovinos Nelore inteiros.  

Gesualdi JR et al. (2000) apontam para falta de diferenças nas características 

relacionadas com a conformação da carcaça, quando os animais são alimentados com 

diferentes níveis de concentrado na dieta. No entanto, Brondani et al. (2006) verificaram 

melhora na conformação das carcaças, quando avaliada subjetivamente pela distribuição 
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muscular, assim como; pelo aumento no comprimento de perna para animais 

alimentados com alto teor de energia em comparação com animais alimentados com 

menor teor de energia na dieta. Segundo Muller (1987) a conformação representa fator 

qualitativo, quando se leva em conta que animais com maior hipertrofia muscular 

proporcionam cortes com melhor aparência para o consumidor, ou como fator 

qualitativo. Nesse último caso a afirmação baseia-se no fato de que carcaças de melhor 

conformação apresentam menor proporção de osso e maior porção comestível.  

A avaliação da influência do nível de concentrado na dieta nos cortes comerciais 

foram estudados por Ferreira et al. (1998) e Gesualdi Jr. et al. (2000). Esses autores não 

encontraram efeitos significativos dos níveis sobre os cortes básicos da carcaça. No 

entanto, Silva et al. (2002) verificaram aumento da percentagem de traseiro na carcaça. 

Brondani et al. (2004) cita que o corte traseiro apresenta em sua constituição a maioria 

dos músculos de maior velocidade de crescimento, localizados nos membros posteriores 

(Bíceps femoris, Gluteus medius, Simitendinosus, Semimembranosus e Acddutor) e 

próximos à coluna vertebral (Psoas major e Longissimus). Estes resultados são 

discordantes ao de Berg & Butterfield (1979), que afirmaram que o animal tende a 

manter, dentro de determinado limite, o equilíbrio entre os quartos traseiro e dianteiro e, 

conseqüentemente, sobre os cortes comerciais. 

Estudando as características físicas da carcaça e as relações entre os tecidos 

(muscular, adiposo e ósseo), Ribeiro et al. (2001), não verificaram variações para estas 

características com adição crescente de concentrado na dieta.  Signorreti et al. (1999c) 

estudando níveis de volumoso na dieta (10, 25, 40 e 55%) e abatendo bovinos 

holandeses com 190 e 300 kg de peso vivo, verificaram maiores conteúdos de gordura 

para dietas com 10 e 25% de volumoso, porém similares entre estes níveis.        

Gesualdi JR et al. (2000) estudando a composição física da carcaça de animais F1 

Limousin x Nelore, verificaram que a percentagem de ossos foi afetada pelo nível de 

concentrado, decrescendo linearmente à medida que aumentou o nível de concentrado. 

Brondani et al. (2006) avaliando dois níveis de energia na dieta de bovinos Red Angus e 

Hereford verificaram aumento da percentagem de músculo na carcaça. Segundo    

Owens et al. (1995) a idade, a condição fisiológica, condição sexual, estádio de 

maturidade, peso corporal, nível nutricional, a raça, o estado hormonal, as condições 

ambientais, são os principais fatores que influem na taxa de crescimento e na 

composição física da carcaça. Entretanto, Berg e Butterfield (1979) afirmaram que o 
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crescimento do tecido ósseo é maior em idade mais precoce, enquanto o tecido adiposo 

tem crescimento em idade mais tardia, e o tecido muscular intermediário.  

Animais alimentados com concentrado ingerem maior quantidade de energia, 

podendo apresentar maiores taxas de crescimento, o que afeta indiretamente, de forma 

positiva, a textura, maciez e suculência por meio da maior deposição de gordura 

intramuscular, influenciando na composição química e qualidade da carne          

(Ladeira & Oliveira, 2006). A textura é avaliada através da granulação que a superfície 

do músculo apresenta quando cortado, e é constituído por um conjunto de fibras 

musculares agrupadas em fascíolos envolvidos por uma tênue camada de tecido 

conectivo, o perimísio (Muller, 1987). Este, afirmou ainda, que de modo geral animais 

jovens apresentam textura mais fina que animais de maior idade.  

Segundo Muller (1987) a coloração da carne não influencia as características da 

carne como palatabilidade e características organolépticas, no entanto, sabe-se que esta 

é fator determinante para a escolha da carne pelo consumidor. No estudo de        

Brondani et al. (2006) foi verificada interação entre nível de energia da dieta e genótipo 

animal para coloração da carne, onde o aumento da energia da dieta melhorou a cor da 

carne apenas para animais Aberdeen Angus. 

Keane & Allen (1998) analisaram a composição química da carne de bovinos 

terminados em confinamento ou a pasto e encontraram menores teores de gordura nos 

animais submetidos ao último tratamento. Vestergaard et al. (2000) também 

compararam os efeitos dos sistemas de terminação de bovinos sobre aspectos 

qualitativos da carne e verificaram que animais confinados apresentaram carne com 

maior maciez e suculência. Estes autores também verificaram que as diferenças entre os 

sistemas de produção são menores à medida que os animais são abatidos mais tardios.  

Para a palatabilidade e suculência da carne, Brondani et al. (2006) não observaram 

variação na suculência entre diferentes níveis de energia na dieta. Estes, no entanto, 

observaram correlação negativa entre a palatabilidade e perda por descongelamento, o 

que, segundo estes, demonstram que perdas maiores de lipídeos no descongelamento 

diminuem a palatabilidade da carne. De outra maneira, Kuss et al. (2005) estudando 

diferentes pesos de abate, verificaram correlação negativa da mesma variável com a 

quebra ao cozimento. Costa et al. (2002b) e Restle et al. (1996) associaram as 

características sensoriais da carne com o grau de marmorização da carne. 
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CAPÍTULO I 

 

Desempenho e Avaliação Econômica de Tourinhos Terminados em Confinamento, 

Alimentados com Diferentes Níveis de Concentrado na Dieta 

 

RESUMO – Este estudo foi conduzido para avaliar o desempenho animal e a 

viabilidade econômica de bovinos de corte confinados, abatidos entre 14-16 meses de 

idade, alimentados com diferentes níveis de concentrado na dieta (NC). Foram 

utilizados dezesseis bovinos não castrados alimentados com 22, 40, 59 ou 79% de NC, 

distribuídos inteiramente ao acaso, com quatro repetições por tratamento. A idade e o 

peso médio inicial dos animais foram de 9,32 meses e 192 kg, respectivamente. A idade 

final (IF), peso final (PF), consumo de fibra em detergente neutro (CFDN), conversão 

alimentar (CA) e lucratividade mensal (LM) diminuíram com o aumento do NC. O 

consumo de matéria seca (CMS) em percentagem do peso vivo e tamanho metabólico 

apresentaram comportamento quadrático, os quais aumentaram até 67% de concentrado 

na dieta. O consumo de energia digestível (CED) e ganho de peso vivo médio diário 

(GMD) apresentaram aumentos lineares com o aumento do NC. A terminação de 

bovinos não castrados entre 14-16 meses de idade e confinados com peso vivo médio de 

192 kg é viável economicamente entre 26 e 61% de concentrado na dieta.  

Palavras-chave: composição genética, consumo, custos, lucratividade, silagem de 

milho 
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Performance and Economic Evaluation of Young Bulls Feedlot Finished, Fed with 

Different Concentrate Levels in Diet 

 
 
ABSTRACT – This study was conducted to evaluate the performance and economic 

feasibility of young bulls, between 14-16 months of age, slaughtered with different 

concentrate levels in diet (LC). Sixteen, not castrated steers were used and fed with 22, 

40, 59 or 79% of LC. The animals were randomly distributed and each treatment 

contained four replications. The initial age and weight were of 9.32 months and 192.44 

kg, respectively. The final age (FA), final weight (FW), neutral fiber detergent intake 

(NFDI), feed conversion (FC) and month profit (MP) decreased linearly with the 

increased of LC. The dry matter intake (DMI) in percentage of live weight (LW) and 

metabolic size presented a quadratic behavior, increasing until 67% of concentrate in 

diet. The digestible energy intake (DEI) and average daily weight gain (ADWG) 

increased with the increased of LC. The young bulls finishing, between 14-16 months of 

age and feedlot with average live weight of 192 kg, is economically feasible using a 

concentrate increment between 26 and 61% in diet.  

 

 Key Words: costs, genetic composition, intake, corn silage, profitably 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Introdução 

O sistema tradicional de produção pecuária tem se mostrado economicamente 

pouco eficiente, obrigando os produtores a buscarem alternativas que aumentem a 

lucratividade da propriedade. Nesse sentido, a redução da idade de abate para 14-16 

meses pode proporcionar maior giro do capital investido, liberando áreas na propriedade 

de ciclo completo, aumentando o número de matrizes e resultando em maior produção 

de bezerros. 

Na produção de animais superjovens a preocupação é que estes otimizem e 

viabilizem seu desempenho (técnico e econômico) através do consumo de nutrientes, 

que pode ser manipulado trabalhando a relação volumoso:concentrado. Contudo, 

pesquisas com essa categoria animal e mesmo aquelas com animais de outras 

categorias, avaliando o desempenho e a economicidade de diferentes proporções de 

concentrado na dieta, são poucas; sabe-se que para o produtor o aspecto econômico é o 

principal fator na hora da determinação da quantidade de concentrado que será utilizado 

na terminação de bovinos.  

Outro agravante neste tipo de produção, é que uma vez optado e projetado a 

intensificação da propriedade não se pode voltar atrás sem perdas financeiras. Com isso, 

o surgimento de imprevistos de ordem econômica, climática, sanitárias ou quaisquer 

outros que interfiram no desempenho animal programado no período de cria e recria, 

acarretará baixos pesos vivos ao início do confinamento, o que pode aumentar o período 

de alimentação e conseqüentemente onerar o investimento.  

Este estudo objetivou determinar a relação volumoso:concentrado que 

proporciona o melhor desempenho animal e lucratividade, na terminação de bovinos 

inteiros, confinados com 192 kg de peso vivo inicial médio.  
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Material e Métodos 

O trabalho foi realizado no período de 30/07/05 a 13/03/06, no Laboratório de 

Bovinocultura de Corte do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de 

Santa Maria, localizado na latitude de 29º 43’ Sul e longitude 53º 42’ Oeste, na 

Depressão Central do Rio Grande do Sul. 

Foram utilizados 16 bovinos não castrados contemporâneos, desmamados 

precocemente, mestiços Charolês-Nelore. Os animais apresentaram ao início do período 

experimental idade e peso vivo (PV) médio de 9,32 meses e 192,44 kg, 

respectivamente. Estes, foram confinados individualmente em baias cobertas de 12 m2, 

pavimentadas com concreto e providas com bebedouros regulados com torneira bóia e 

comedouros individualizados, onde foram alimentados com dietas constituídas por 20, 

40, 60 ou 80% de concentrado na dieta. Após a determinação dos teores reais de matéria 

seca (MS) dos alimentos os teores de concentrado na dieta foram 22, 40, 59 ou 79%, os 

quais constituíram os tratamentos. O volumoso utilizado foi silagem de milho, do 

híbrido BRS - 3150, cortado a 20 cm do solo, com 23% de grãos na MS ensilada. 

Antecedendo o período experimental, os animais foram adaptados por 24 dias às 

instalações e as dietas experimentais. Durante o período experimental (199 dias), os 

animais foram alimentados à vontade, onde a dieta foi dividida em dois fornecimentos 

ao dia (08:00 e 17:00h). O volumoso foi distribuído no comedouro e sobre o mesmo foi 

colocado o concentrado, realizando a mistura em seguida. A dieta foi calculada para ser 

isoprotéica com 12% de proteína bruta (PB), estimando-se consumo de 3 kg de MS/100 

kg de PV. Para formulação da fração concentrada foram utilizados grão de milho 

moído, farelo de soja, farelo de trigo, sal, calcário calcítico, uréia, monensina sódica e 

sulfato de amônio (Tabela 1). O consumo da dieta foi registrado diariamente, sendo 

realizada a pesagem da quantidade de alimentos fornecidos e das sobras de alimentos do 
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dia anterior. A oferta de alimentos foi estipulada em 10% acima do consumo voluntário, 

sendo regulada de acordo com o consumo do dia anterior. 

Na Tabela 1 são apresentados os valores referentes à composição física da dieta e 

custos dos ingredientes.  

Tabela 1 – Composição física da dieta e custos dos ingredientes da dieta para bovinos 
alimentados com diferentes níveis de concentrado na dieta 

Table 1 – Physical composition of the diet and cost of the ingredients for cattle feeding whit different concentrate 
levels in diet 

Nível de concentrado  Teor 
Content Concentrate level  R$/t MS 
Content  22 40 59 79 R$/t DM 

Silagem milho, % (Corn silage, %) 78,00 60,00 41,00 21,00 70,00 
Milho grãos,% (Corn grain,%) 5,91 9,43 29,32 49,15 500,00 
Farelo soja, % (Soybean meal, %) 3,52 4,11 2,57 0,32 600,00 
Farelo trigo, % (Wheat meal, %) 10,57 24,27 24,79 26,97 270,00 
Calcário calcítico, % (Calcitic calcarium, %) 0,92 1,46 1,63 1,92 130,00 
NaCl, % (NaCl, %) 0,33 0,32 0,32 0,32 280,00 
Uréia, % (Urea, %) 0,51 0,37 0,32 0,27 950,00 
Monensina sódica, % (Ionophere, %) 0,09 0,05 0,03 0,04 2.500,00 
Sulfato de amônio, % (Ammonium sulfate, %) 0,13 0,05 0,03 0,02 250,00 
Valores expressos em 100% da MS (Values expressed in 100% of DM) 

Os animais foram pesados individualmente, no início e no final do período 

experimental (28 dias), após jejum de sólidos e líquidos de 14 horas. À medida que os 

animais atingiram o peso próximo ao pretendido (400 kg), foram pesados com 

intervalos menores, em função da projeção do peso de abate, baseado no ganho de peso 

médio diário do período anterior. No momento da pesagem os animais foram avaliados 

quanto à condição corporal, sendo atribuídos escores de 1 (muito magro) a 5 (muito 

gordo). 

Foram coletadas amostras representativas dos componentes da dieta alimentar 

(concentrados e volumosos) no início da adaptação e semanalmente durante o período 

experimental. As amostras foram pré-secas em estufa de ar forçado a 55oC, por 72 horas 

para determinação da matéria parcialmente seca, e posteriormente, processadas em 

moinho tipo Willey com peneira com crivos de 1 mm e armanezadas para posteriores 

análises bromatológicas. 
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Nos componentes da dieta e sobras de alimentos foram determinados os teores de 

MS, por secagem em estufa a 105ºC, durante oito horas e, cinzas (MM), por calcinagem 

em mufla a 550ºC durante duas horas. O teor de nitrogênio total (N) foi determinado 

pelo método de Kjeldahl, modificado conforme descrito por Kozloski et al. (2003). Os 

teores de extrato etéreo foram obtidos por extração com éter etílico, a 180ºC, por duas 

horas. Os teores de FDN, fibra em detergente ácido (FDA), lignina em detergente ácido 

(LDA) foram determinados de acordo com Robertson & Van Soest (1981). Contudo, a 

determinação de FDN e FDA foi feita com uso de sacos de poliéster, conforme 

modificação de Komarek (1993). Os teores de nitrogênio insolúvel em detergente neutro 

(NIDN) e nitrogênio insolúvel em detergente ácido (NIDA) foram analisados de acordo 

com Licitra et al. (1996). O teor de nutrientes digestíveis totais (NDT) foi calculado 

segundo Weiss et al. (1992). A energia digestível (ED) foi calculada segundo           

NRC (1996), em que 1 kg de NDT= 4,4 Mcal/kg de MS. 

As amostras da dieta foram ainda submetidas a técnica de produção de gases in 

vitro, onde aproximadamente 1 g de amostra parcialmente seca foi pesada e colocada 

em frascos de 160 ml, contendo 80 ml de cultura conforme Theodorou et al., (1994), e 

20 ml de inóculo ruminal, previamente injetados com CO2.  

Frascos contendo apenas líquido ruminal e meio de cultura foram usados como 

controle. Os frascos foram vedados e incubados a 39ºC, em estufa de ar forçado. A 

pressão originada na parte superior dos frascos foi medida utilizando-se um transdutor 

de pressão conectado à uma válvula de três saídas. A primeira saída foi conectada à uma 

agulha (0,6 mm), a qual era inserida na tampa de borracha; a segunda, ao transdutor de 

pressão e a terceira, à uma seringa plástica utilizada para retirada dos gases a cada 

leitura. As leituras de pressão foram feitas nos tempos: 1; 2; 3; 4; 5; 6; 9; 12; 18; 24; 36; 

48; 72 e 96 horas após a incubação.  
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A produção de gás em cada tempo foi corrigida para a produção de gás média 

obtida de frascos contendo o meio de incubação sem amostra. A conversão da pressão 

em volume de gás foi feita utilizando-se equação previamente desenvolvida por Senger 

(2005), onde os volumes médios de produção de gás para cada dieta nos respectivos 

tempos de incubação foram ajustados ao modelo logístico unicompartimental descrito 

por Shofield et al. (1994).  

Para a avaliação econômica foram consideradas as seguintes características: custo 

com volumoso (A); custo com concentrado (B); custo com mão-de-obra (C); custo com 

a compra do animal (D); custo de depreciação de maquinários com o fornecimento da 

alimentação (E); custo subtotal 1 = A + B + C + D + E; custo de oportunidade da terra = 

[área, em ha, necessária para produção da quantidade de MS de volumoso consumida 

pelo animal * custo por ha/dia * (150 dias para produção e confecção do volumoso + 

período de confinamento, em dias)] (F); custo de oportunidade do capital investido = 

[(custo subtotal1) * taxa de juros média diária da poupança * (período de lavoura + 

confinamento)] (G); custo subtotal 2 = F + G; custo total = (custo subtotal 1 + custo 

subtotal 2); receita bruta = receita da venda das carcaças frias; receita líquida total = 

(receita bruta com venda das carcaças frias – custo total); lucratividade total = (receita 

líquida total/ receita bruta com a venda das carcaças frias * 100); e lucratividade 

mensal= [lucratividade total/(150 dias para obtenção do volumoso + dias de 

confinamento)]/30. As avaliações econômicas foram adaptadas de Pacheco et al. (2006). 

Na Tabela 2 são apresentados os valores referentes à composição química da dieta 

e energia digestível de acordo com os tratamentos. 
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Tabela 2 – Valores médios para matéria seca (MS), proteína bruta (PB), nutrientes 
digestíveis totais (NDT), energia digestível (ED), fibra em detergente 
neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), volume final de gás (VF), 
taxa de degradação (S) e tempo de colonização da dieta (L) de bovinos 
alimentados com diferentes níveis de concentrado na dieta 

Table 2 – Means values for dry mater(DM), crude protein(CP),total digestible nutrients (TDN),  digestible energy 
(DE), neutral detergent fiber (NDF), acid detergent fiber (ADF), final gas volume (VF), degradation rate 
(S) and leg time of diet (L) of cattle fed whit different concentrate levels in diet 

Nível de concentrado Teor  
Concentrate level 

Content  22 40 59 79 
MS, % (DM, %) 39,47 50,06 61,00 71,73 
PB, % (CP, %) 11,20 12,50 12,10 11,80 
NDT, % (TDN, %) 65,30 66,70 70,60 74,20 
ED, Mcal/kg (DE, Mcal/kg) 2,87 2,94 3,11 3,27 
FDN, % (NDF, %) 48,00 43,10 29,60 16,50 
FDA, % (ADF, %) 22,60 19,40 13,10 6,90 
VF, ml (VF, ml) 172,00 173,00 185,10 194,60 
S, % (S, %) 0,027 0,030 0,034 0,043 
L, seg (L, seg) 7,78 6,50 5,37 7,73 
Valores expressos em 100% da MS (Values expressed in 100% of DM) 

Considerou-se o kg vivo do boi magro= R$1,30; kg carcaça fria= R$3,60; taxa 

média de juros da poupança= 0,75% em 30 dias; 1 ha= 40,2 kg de peso vivo/ha/ano 

(arrendamento), ou seja, R$63,31/ha/ano, obtendo-se o custo de R$0,17/ha/dia; 

US$=R$2,24; e IGPM – FNP/FGV (índice geral de preços de mercado FNP/ Fundação 

Getúlio Vargas) = valor em R$/0,72 (janeiro 1980=100), devendo-se multiplicar o valor 

do IGPM – FNP/FGV obtido pelo IGPM- FNP/FGV de qualquer mês e ano desejado 

para comparação dos valores em R$. 

Para os cálculos dos custos foram considerados os valores reais praticados em 

2005 para compra de insumos e os valores reais referentes à venda dos animais em 

2006. 

Para a estimativa do custo com mão-de-obra foi considerado salário rural 

(R$450,00) mais encargos sociais. Os custos de depreciação foram estimados levando 

em consideração a vida útil dos equipamentos em horas e taxa de manutenção de 10%. 

De outra forma, não foi considerado o custo de depreciação das instalações, uma vez 

que estas não representam as instalações geralmente usadas nos sistemas de terminação 
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de bovinos no Brasil. Para o cálculo do custo do volumoso foi levada em consideração a 

produção média de 30 t/ha de matéria verde de silagem, introduzida a partir de plantio 

direto sem aplicação de calcário, onde os demais custos foram incluídos no cálculo de 

acordo com Pacheco et al. (2006). 

Os dados foram submetidos à análise de variância e Teste ‘‘t’’ em 5% de 

significância, utilizando-se o procedimento GLM. Foi realizado teste de correlação e 

regressão polinomial em nível de 5% de significância. As análises foram efetuadas com 

o auxílio do programa estatístico SAS (1997), de acordo com o seguinte modelo 

matemático geral:  

Yij= µ + Ti + εij 

Pelo modelo, Yij representa as variáveis dependentes; µ é a média de todas as 

observações; Ti corresponde ao efeito dos tratamentos e εij corresponde ao erro 

experimental residual (erro b). Já para o estudo da regressão polonomial, foi utilizado o 

seguinte modelo: 

    Yijk= β0 + β1Xi + β2 Xi
2 +αijk + εijk

Pelo modelo, Yijk representa as variáveis dependentes; β’s correspondem aos 

coeficientes de regressão; Xijk representa as variáveis independentes; αijk corresponde 

aos desvios da regressão; e εijk é o erro aleatório residual. 

Resultados e Discussão 

Na Tabela 3 são apresentados os valores médios para idade inicial (IDI) e final 

(IDF), peso inicial (PI) e final (PF), escore corporal inicial (ECI) e final (ECF) e dias de 

confinamento (DC) necessários para atingir a condição para abate de bovinos recebendo 

diferentes níveis de concentrado na dieta (NC). 
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Tabela 3 – Valores médios, erros-padrão (EP), coeficientes de determinação (R2) e 
equações de regressão (ER) para idade inicial (IDI) e final (IDF), dias em 
confinamento (DC), peso inicial (PI) e final (PF), estado corporal inicial 
(ECCI) e final (ECCF) de bovinos alimentados com diferentes níveis de 
concentrado na dieta  

Table 3 – Means values, standard errors (SE), coefficient of determination (R2) and regression equation(RE) for 
initial (IA) and final ages (FA), initial and final weights (IW) e final (FW), initial (IBCS) and final 
(FBCS) body condition scores and days on feedlot (DF) of cattle fed with different concentrate levels in 
diet 

Nível de concentrado  EP R2      ER Variáveis Level of  concentrate     
Variables 22 40 59 79 SE R2 RE 

IDI 1 (IA1) 9,45 8,85 9,52 9,45 0,40 - ns

IDF1 (FA1) 16,60 15,00 14,80 14,80 0,38 0,51 Y=16,79 – 
0,0302**NC 

DC2 (DF2) 199,00 171,00 140,00 140,00 - - - 
PI3 (IW3) 191,25 187,00 197,50 194,00 15,76 - ns

PF3 (FW3) 400,75 407,25 392,75 394,75 30,21 - ns

ECI4 (IBCS4)  2,84 2,81 2,80 2,85 0,06 - ns

ECF4 (FBCW4) 3,84 3,80 3,51 3,91 0,15 - ns

**P<0,01  (**P<.01) 
ns P>0,05  (ns P>.05) 
1meses (months) 
2dias (days) 
3kg (kg) 
4pontos (points) 

A IDF apresentou comportamento linear decrescente, na qual o aumento de 1% de 

concentrado na dieta acarretou diminuição de 0,0302 meses. Desse modo, não seria 

recomendada a utilização de níveis inferiores a 27% de concentrado na dieta quando se 

deseja abater animais com idade entre 14-16 meses confinados com peso vivo inicial 

médio de 192 kg, tendo em vista o aumento do tempo em confinamento, devido aos 

menores desempenhos promovido pelos baixos teores de concentrado na dieta.  

O PF, de outra maneira, não foi influenciado pelo NC, já que foi pré-determinado 

o abate dos animais quando atingissem peso vivo médio de aproximadamente 400 kg. 

Quanto ao comportamento do ECF, esperava-se que maiores NC promovessem 

elevação desta característica, pois segundo o NRC (1996), maiores desempenhos 

incluem maiores taxas de deposição de gordura; no entanto, isso não foi observado. Este 

comportamento demonstrou que nesse caso o período de confinamento, a idade dos 

animais e o condicionamento do peso de abate foram determinantes para esta variável.  
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Outro aspecto interessante é a relação entre a diminuição do período de 

confinamento com o aumento do NC, visto que esta se relaciona estritamente com a 

lucratividade na terminação (r= -0,95; P<0,05). As demais variáveis não foram 

influenciadas (P>0,05) pelos tratamentos, pois estão relacionadas às condições de início 

do experimento.  

  Na Tabela 4 são apresentados os valores médios diários por tratamento para os 

consumos, ganho de peso vivo e conversão alimentar (CA).  

Tabela 4 - Valores médias, erros-padrão (EP), coeficientes de determinação (R2) e 
equações de regressão (ER) para consumos de matéria seca (CMS), 
consumos de proteína bruta (CPB), consumo de energia digestível (CED) e 
consumos de fibra em detergente neutro (CFDN), ganho de peso médio 
diário (GMD), conversão alimentar (CA) de bovinos alimentados com 
diferentes níveis de concentrado na dieta 

Table 4 - Means values, standard errors (SE), coefficients of determination (R2) and regression equation (RE) to dry 
matter (DMI), crude protein (CPI)  intakes, digestible energy intake (DEI), neutral detergent fiber intake 
(NDFI), average daily weight gain (DWG), feed conversion (FC) of cattle fed with different concentrate 
levels in diet 

Nível de concentrado  Variáveis Level of concentrate  EP R2 ER 
Variables 22 40 59 79 SE R2 RE 

CMS1 (DMI1) 6,11 6,74 7,24 7,15 0,51 - ns

CMS2 (DMI2) 2,06 2,27 2,48 2,42 0,07 0,61 Y= 1,6 + 0,03NC – 0,0002**NC2

CMS3 (DMI3) 85,34 94,27 102,14 100,36 5,68 0,63 Y=65,11 + 1,07NC - 0,008*NC2

CPB1 (CPI1) 1,36 1,22 1,14 1,05 0,19 - ns

CPB2 (CPI2) 0,48 0,38 0,40 0,36 0,08 - ns

CED4 (DEI4) 22,85 26,78 30,06 31,48 1,96 0,46 Y= 21,258 + 0,1207***NC 

CFDN1(NDFI1) 4,20 3,94 2,77 1,31 0,22 0,96 Y= 5,12 - 0,0467***NC 

CFDN2 (NDFI2) 1,42 1,33 0,95 0,44 0,03 0,86 Y= 5,66 - 0,052***NC 

GMD1 (DWG1) 1,05 1,29 1,40 1,43 0,11 0,47 Y= 0,966 + 0,0065**NC 

CA5 (FC5) 5,78 5,25 5,24 5,01 0,17 0,58 Y=5,93 – 0,01220**NC 
*P<0,05  (*P<.05) 
**P<0,01  (**P<.01) 
***P<0,0001 (***P<.0001) 
nsP>0,05 (nsP>.05) 
1kg (1kg) 
2kg de MS/100 kg de PV (2kg of DM/100 kg de LW) 
3g de MS/PV0,75   (3g of DM/LW0,75) 
4Mcal/dia (Mcal/day) 
5kg de MS/kg de PV ganho (5kg of DM/kg of LW gain) 

Observa-se que o CMS (kg/dia) não foi influenciado (P>0,05) pelos tratamentos, 

assemelhando-se aos resultados obtidos por Carvalho et al. (1997), Rodriguez et al. 

(1996) e Bürguer et al. (2000), atribuído por eles as diferentes digestibilidades das 
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dietas. Por outro lado, Tibo et al. (2000), verificaram aumento do CMS (kg/dia) com o 

incremento de concentrado na dieta, os quais atribuíram este comportamento ao controle 

do CMS pela demanda de energia do animal. 

O consumo de matéria seca em percentagem do peso vivo (CMSPV) e tamanho 

metabólico (CMSTM) foram melhores explicados por equações de regressão 

quadráticas, os quais apresentaram aumento até o nível de 67% de NC na dieta. Araújo 

et al. (1998), estudando várias proporções de volumoso:concentrado para bezerros 

holandeses, verificaram comportamento quadrático do CMSPV, para adição crescente 

de volumoso (10 a 90%), sendo que o ponto de máxima foi observado para 33,3% de 

volumoso na dieta. Tibo et al. (2000), de outra maneira, observaram aumentos lineares, 

os quais atribuíram este comportamento ao aumento linear do consumo de energia. Por 

outro lado, Bürger et al. (2000) observaram diminuição do consumo em relação ao 

aumento de concentrado na dieta, atribuído à diminuição no consumo de NDT. 

Segundo Van Soest (1994), a limitação do CMS em dietas com alto teor de 

concentrado está relacionado ao atendimento dos requerimentos de energia pelo 

consumo (saciedade). No entanto, isto não se aplica ao presente estudo, já que o CED 

ajustou-se apenas para  equação de regressão linear em função do CMS (Figura1),  

indicando que o CED não foi suficiente para promover a saciedade nos animais. 
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consumo de energia digestível (CED, Mcal/dia). 
Figure 1 - Dry matter intake (DMI) in % of live weight and digestible energy intake (EDI, Mcal/day) ratio. 

Uma vez excluída a possibilidade da regulação do consumo pela concentração 

energética da dieta (Figura 1), se 
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Figura 1 - Relação entre consumo de matéria seca (CMS) em % do peso vivo  e 

poderia atribuir o comportamento do CMSPV aos 

difere

 68% 

de concentrado estaria relacionado à baixa concentração de FDN na dieta.  

O efeito da baixa quantidade de FDN na dieta está relacionado com a queda do pH 

ruminal, o qual (pH<6) influencia negativamente a atividade das bactérias fibrolíticas, 

responsáveis pela digestão da fibra, como observado por Grant (1997). Neste estudo, 

este fato pode ser confirmado pelo tempo de colonização (L), já que este diminuiu até 

59% de concentrado na dieta e aumentou substancialmente para o tratamento 79% 

(Tabela 2). Wang et al. (2001) estudando níveis de FDN em dietas para vacas leiteiras 

entre o parto e o pico de produção de leite, encontraram efeito quadrático do CMS e 

produção de leite, em função dos níveis 17, 21 e 25% de FDN na dieta. Estes também

ay
)

ntes teores de FDN da dieta e a seus respectivos consumos (Figura 2 e Figura 3). 

Por um lado o consumo estaria sendo limitado pelo enchimento do retículo-rúmen para 

os menores níveis de concentrado na dieta e de outra forma, o declínio a partir de
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afirmaram que dietas com teores de 17% de FDN são baixos para manter o consumo de 

bovinos em alta produção de leite.  

Na Figura 2 é apresentada a relação entre o CMSPV e teor de FDN na dieta, na 

qual observa-se comportamento quadrático do CMSPV em relação ao teor de FDN na 

dieta, onde o CMSPV atinge ponto de máxima ao nível de 26% de FDN na dieta.  
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gem do peso vivo (CFDNPV), onde observa-se que o CMSPV apresentou 

comp

cionamento 

rumin

2,6

W
)

em detergente neutro da dieta (FDN, %).  
 - Dry matter intake (DMI, % of LW) and neutral fiber detergent content of diet (NDF, %) ratio.  

Na Figura 3 está apresentada a relação entre o CMSPV e o consumo de FDN em 

percenta

ortamento quadrático em função do CFDNPV, o qual atinge ponto de máxima 

quando o consumo de FDN atinge 0,8% do PV. Segundo Mertens (1992) a percentagem 

de FDN ingerida por bovinos que atende as exigências para o ótimo fun

al e na qual se tem o maior CMS em kg/dia está aproximadamente em 1,2% do 

PV.  
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Figura 3 - Relação entre consumo de matéria seca (CMS, % d
em detergente neutro (CFDN, % do PV). 

CMS= 1,968 + 1,388CFDN - 0,897CFDN²  

o PV)) e consumo de fibra 

Figure 3 - Dry matter intake (DMI, % of LW) and neutral fiber detergent intake (NDFI, % of LW) ratio. 
O CFDN manifestou comportamento linear decrescente (Tabela 4), o qual pode 

ser atribuído aos menores teores de FDN nas dietas com maiores NC. Resultados 

semelhantes foram encontrados por Rodriguez et al. (1996); Carvalho et al. (1997) e 

Signoretti et al. (1999a). 

O consumo de PB (Tabela 4) não foi influenciado pelo NC (P>0,05), o qual foi 

determinado pelos teores semelhantes de PB presentes nas dietas e pelo CMS em 

kg/dia. 

 ao 

comportamento do CMS, que apresentaram correlação de 0,97 (P<0,0001).  

A CA diminuiu linearmente, onde o aumento de 1% de concentrado na dieta 

acarretou diminuição de 0,0122 kg de MS consumida/kg ganho de PV (Tabela 4). Esta 

característica em bovinos tem fundamental importância, já que tem sido associada à 

lucratividade da atividade pecuária. O comportamento da CA está relacionado com o 

  (CV= 7,38   R²= 0,53   P<0,05)
 

 DMI = 1.968 + 1.388NDFI - .897NDFI² 
   (CV= 7.38   R²= .50   P<.05)

O CED apresentou comportamento linear crescente com o aumento do NC na 

dieta (Tabela 4), o que está relacionado aos teores de energia das dietas, aliado
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NC, CFDN e GMD, pois essas apresentaram melhor correlação com a CA, com valores 

,55 e -0,65 (P<0,01), respectivamente.  

MD apresentou comportamento linear crescente, observando-se aumento 

0,0065 kg a cada 1% a mais de c

de -0,62; 0

O G

médio de oncentrado na dieta (Tabela 4), 

compor

et al. (199  (1996), re MD aprese  maiores 

as de energia, a ais n  trabalho foram supridas pelo aumento do CED. 

igu r a  e M C a qu  o 

ent e ea  o e o , d  o 

 an ste tam ass  a .

tamento semelhante aos de Barchielli et al. (1989), Ferreira et al. (1998) e 

Signoretti 9b). Segundo o NRC maio s G ntam

exigênci s qu esse

Na F ra 4 é ap esentad relação ntre o G D e ED, n al se verifica que

GMD apres ou aum nto lin r com  increm nto n  CED emonstrando que

desempenho imal e ve dire ente ociado o CED   

1

1,08

1,k 16

4

G
M

CED (Mcal/dia)   EDI  (Mcal/day)

GMD= 0,088 + 0,051CED
   (CV= 6,07   R²= 0,92   

P<0,0001)

1,da
y)

1,48

1,32

W
G

  (
kg

/

1,24ia
)

   
   

  D
g/

d
D

 (

22 24 26 28 30 32

   DWG= .088 + .051EDI 
(CV=  6.07  R²= .92   P<.0001)

  

energia digestivel (CED, Mcal/dia). 
Figure 4 - Relationship between daily weight gain (DWG, kg/day) and energy digestible intake (EDI, Mcal/day) 

 

Figura 4 – Relação entre ganho de peso vivo médio diário (GMD, kg/dia) e consumo de 

Na Tabela 5 são apresentados os valores médios referentes à análise econômica da 

utilização dos diferentes níveis de concentrado na dieta.  

 

 

 



 48

Tabel
regressão (ER) para custos com aquisição dos animais (AA), da depreciação 

concentrado (Conc), da oportunidade da terra (COT) e do capital invetido 

lucratividade total (LT) e mensal (LM) de bovinos alimentados com 

Table 5 – Means values, standard errors (SE), coefficients of determination (R ) and regression equation (RE) to 
th animal acquisition (AA), equipments depreciation (ED), hand of work (HW), silage, concentrate 

portunity costs (LOC) and invested capital (IC), total cost (TC), gross income (GI), net 
income (NI), monthly (MP) and total (TP) profitably of cattle fed with different concentrate levels in diet 

a 5 – Médias, erros-padrão (EP), coeficientes de determinação (R2) e equações de 

de equipamentos (DE), da mão-de-obra (MO), da silagem (Sil), do 

(COCI), custo total (CT), receita bruta (RB), receita líquida (RL), 

diferentes níveis de concentrado na dieta 
2

costs wi
(Conc), land op

Nível de concentrado  Variá Concentrate level  veis EP R2 ER 
Variables 22 40 59 79 SE R2 RE 

AA1 1  248,62 243,10 256,75 252,20 20,49 - ns(AA )
DE1 (ED1) 133,33 114,57 93,80 93,80 0,00 0,88 Y= 145 - 0,728***NC 

1 1 ***

Sil
MO  (HW ) 34,82 29,92 24,50 24,50 0,00 0,88 Y= 37,9 - 0,190 NC 

Conc  (Conc ) 133,75 193,48 263,13 363,89 19,41 0,87 Y= 38,1 + 4,01 NC 

Coci  (IC ) 53,67 50,36 48,38 54,31 3,08 - 
672,49 681,06 716,34 803,77 43,19 0,31 Y= 604,4 + 2,28**NC 

RB  (GI ) 823,95 830,07 795,96 801,81 66,03 - ns

RL1 (
LT2 (TB ) 17,72 17,81 9,48 -1,23 2,83 0,73 Y=13,6 + 0,36NC - 0,007 NC

0,30 0,35 0,23 -0,03 0,06 0,67 Y= 0,08 + 0,02NC - 0,0002*NC2

1 (Silage1) 66,39 48,37 29,09 14,72 3,39 0,92 Y= 85,4 - 0,916***NC 
1 1 ***

Cot1 (LOC1) 1,90 1,26 0,69 0,34 0,92 0,99 Y= 2,417 - 0,027***NC 
1 1 ns

CT1 (TC1) 
1 1

NI1) 151,46 149,01 79,62 -1,96 27,16 0,65 Y= 234,9 – 2,808***NC 

2 * 2

LM2 (MP2) 
*P<0,05   (*P<.05)

nsP>0,05  (nsP
1R$  (1R$) 
2%  (2%) 

Obse

carcaça

adquiridos com  (192 kg) e abatidos com mesmo peso vivo 

proxim men 00 Da ma m eira, os custos com a oportunidade do 

st  i > pe , e à 

sação a s os en s nf s. 

cu fe  à de , d aç s m 

íram com o aumento dos níveis de concentrado na dieta. Fato atribuído 

à dim

**P<0,01  (**P<.01) 
***P<0,0001  (***P<.0001) 

>.05) 

rva-se que o custo com a compra dos animais e a receita da venda das 

s frias não foram influenciados (P>0,05) pelos tratamentos, já que esses foram 

 peso inicial semelhante

médio (a ada te 4 kg). mes an

capital inve ido não foram influenc ados (P 0,05) lo NC  atribuído principalment

compen da tax de juro  entre  difer tes dia de co inamento nos tratamento

Já os stos re rentes  mão- -obra epreci ão do  equipamentos e custo co

volumoso diminu

inuição do tempo de confinamento para os dois primeiros e a diminuição do 

fornecimento no caso do volumoso.  
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O custo de oportunidade da terra diminui com o aumento do concentrado na dieta, 

devido à diminuição do tempo de confinamento e também pela menor oferta de 

volumoso. Por outro lado, os custos com o fornecimento de concentrado aumentaram 

com 

equações de regressão (ER) para os custos percentuais com aquisição dos 

(CMO), da silagem (CS), do concentrado (CC), de oportunidade da terra 

com diferentes níveis de concentrado na dieta 

 with different 

Nível de concentrado  

os níveis crescentes de concentrado na dieta, explicado pela imposição dos 

tratamentos. 

A receita líquida apresentou comportamento linear decrescente, onde se observou 

viabilidade econômica até o nível de 78% de concentrado na dieta. A lucratividade do 

período (LT) e a lucratividade mensal (LM) apresentaram comportamento quadrático, 

as quais apresentaram pontos de máxima de 26 e 49% de concentrado na dieta, 

respectivamente, sendo que a partir dos 79% de concentrado na dieta a LT passou a ser 

negativa. 

Na Tabela 6 são apresentadas as participações relativas dos custos por tratamento 

no custo total.  

Tabela 6 – Valores médios, erros-padrão (EP), coeficientes de determinação (R2) e 

animais (CCA), da depreciação de equipamentos (CDE), da mão-de-obra 

(COT) e de oportunidade capital investido (COCI) de bovinos alimentados 

Table 6 – Means values, standard errors (SE), coefficient of determination (R2) and regression equation (RE) to cost 
of animal acquisition (CAA), equipments depreciation (CED), hand of work (CHW), silage (CS), 
concentrate (CC), land opportunity cost (LOC) and invested capital (IC) of cattle fed
concentrate levels in diet 

Custos (%) EP R2 ER 
Costs (

Concentrate level  
%) 22 40 59 79 SE R2 ER 

CAA (CAA) 36,80 35,63 35,57 31,40 1,05 0,48 Y= 39,17 - 0,086 NC  **

CDE (CDE) 20,07 16,87 13,30 11,80 0,91 0,80 Y= 22,95 - 0,149***NC 
CMO (CHW) 5,24 4,41 3,47 3,08 0,24 0,80 Y= 6,99 - 0,0389 NC 
CS (CS) 9,83 7,10 4,06 1,82 0,14 0,99 Y=12,81 - 0,142

 ***

 ***

Y= 8,35 - 0,0225***NC 

***NC 
CC (CC) 19,80 28,41 36,74 45,09 0,75 0,99 Y= 10,36 + 0,443 NC
COT (LOC) 0,29 0,18 0,10 0,04 0,01 0,96 Y= 0,37 - 0,0043***NC 
COCI (IC) 7,98 7,39 6,75 6,76 0,0008 0,91
**P<0,01  (**P<.01) 
***P<0,0001 (***P<.0001) 

Os custos de produção como a aquisição de animais, depreciação de 

equipamen  volumoso, custo de oportunidade da terra e do capital tos, mão-de-obra,
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investido, diminuíram com aumento do nível de concentrado na dieta, isto devido ao 

umento relativo dos custos com concentrado aliado a diminuição no tempo de 

onfinamento. 

Observa-se ainda, que à medida que aumentou o nível de concentrado na dieta, os 

ustos com aquisição dos animais (CAA) deixaram de ser superiores aos demais, devido 

 aumento dos custos com o concentrado. Assim, pelas equações de regressão, os custos 

om alimentação (volumoso + concentrado) foram superiores aos CAA a partir de 41% 

e concentrado na dieta. Ao nível de 79% de concentrado na dieta, o somatório dos 

emais custos estimados pelas equações foram apenas 3,2% superiores, sugerindo que 

m níveis mais elevados de concentrado os custos com alimentação podem superar os 

emais.  

Terminando animais superjovens com relação volumoso:concentrado de 60:40, 

acheco et al. (2006) observaram que os custos com aquisição de animais e com 

limentação foram os componentes de maior representatividade nos custo de produção 

essa ordem de importância e, na alimentação, o item mais oneroso foi o concentrado. 

a mesma forma, Rodriguez Filho et al. (2002), terminaram bezerros inteiros e 

obser

o do aporte energético via concentrado, que representa o principal 

custo

ão do aumento dos custos de produção. 

a

c

c

o

c

d

d

e

d

P

a

n

D

varam que os custos em ordem de importância foram: alimentação, custo do 

bezerro, mão-de-obra, produtos veterinários, energia, reparos e impostos. 

Na Figura 5 é apresentada a relação entre o custo total e GMD, onde se observa 

que o custo total apresenta aumento linear com o aumento do GMD, comportamento 

este devido ao aument

. Isto aconteceu, no entanto, porque o desempenho animal não aumentou na 

mesma proporç
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760

R
$)

     
 TC

 (R
$)   (CV= 7,31   R²= 0,74   P<0,0001)

    TC= 297.9 + 325.4DWG  

650
1 1,05 1,1 1,15 1,2 1,25 1,3 1,35 1,4 1,45 1,5

GMD (kg/dia)  DWG (kg/day)

705

C
T 

(

815

4GMD 

 (CV= 7.31   R²= .74   P<.0001)

 
o   

 

CT= 297,9 + 325,

Figura 5 - Relação entre custo total (CT, R$) e ganho de peso vivo médio diári
(GMD, kg/dia).  

Figure 5 - Total cost (TC, R$) and daily weight gain (DWG, kg/day) ratio.  
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Conclusões 

A terminação em confinamento de bovinos inteiros entre 14-16 meses de idade

com pe

, 

so vivo inicial de 190 kg e abatidos com 400 kg é viabilizada biologicamente a 

e 

atividade máxima para o nível de 49% de 

ente ao aumento dos 

s. 

partir de 26% de concentrado na dieta, mas economicamente, é viabilizada entre 26 

61% de concentrado na dieta, sendo a lucr

concentrado na dieta. 

O desempenho animal não responde proporcionalm

investimento
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CAPÍTULO II 

Comportamento Ingestivo de Tourinhos Terminados em Confinamento, 

 

entes níveis de 

concentrado

com 22; 40; 59 ou 79%

terminação dos animais, totalizando seis dias. O tempo destinado ao consumo de 

com o incremento de concentrado na dieta. Os animais apresentam melhor eficiência na 

alimentação e ruminação com aumento do nível de concentrado na dieta.  

 

 

 

 

 

Alimentados com Diferentes Níveis de Concentrado na Dieta 

RESUMO – Este estudo foi desenvolvido para avaliar o comportamento ingestivo 

de bovinos terminados em confinamento, alimentados com difer

 na dieta. Foram utilizados dezesseis bovinos não castrados alimentados 

 de concentrado na dieta, distribuídos inteiramente ao acaso, 

com quatro repetições por tratamento. A dieta fornecida foi isoproteica e o volumoso 

utilizado foi a silagem de milho. A coleta de dados ocorreu durante o período de 

alimento, ruminação, número de mastigadas por bolo e a eficiência na ruminação da 

fibra em detergente neutro diminuíram linearmente (P<0,05) com o aumento dos níveis 

de concentrado na dieta. O tempo destinado ao ócio aumentou linearmente (P<0,05) 

 

Palavras-chave: eficiência alimentar, ócio, ruminação, silagem de milho, tempo de 

alimentação,  
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Ingestive Behavior of Young Bulls Feedlot Finished, Fed with Different 

Concentrate Levels in Diet

 

ABSTRACT – This study was developed to evaluate the ingestive behavior of feedlot 

finished cattle, fed with different levels of concentrate in diet. Sixteen, not castrate, 

steers

c s a  e o

 

 

Key W

 

 

 

 

 

 were used and fed with 22; 40; 59 or 79% of concentrate in diet. The animals 

were randomly distributed and each treatment was composed by four replications. The 

supplied diet was isoproteic and the used forage was corn silage. The data sampling 

occurred at animals finishing period, in a total of six days.  The time destined for food 

intake, rumination, number of rumination hew per bolus nd fficiency f neutral 

detergent fiber rumination decreased linearly (P<.05) with the increased of concentrate 

levels in diet. The idle time increased linearly (P<.05) with the increment of the

concentrate in diet. The animals show major feeding and rumination efficiencies with 

the increase of the concentrate level in diet.  

ords: corn silage, feeding efficiency, feeding time, idle, rumination 
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Introdução 

O conhecimento do comportamento ingestivo dos animais, em função da dieta 

fornecida é de grande importância para a avaliação do desempenho produtivo dos 

mesmo. Segundo Mertens (1994), o consumo de matéria seca (CMS) é uma das 

variáveis mais importantes que influencia o desempenho animal, sendo inversamente 

relacionada ao conteúdo de fibra em detergente neutro (FDN) da dieta. 

Quando a disponibilidade de alimento é limitante ao consumo, os animais alteram 

o comportamento ingestivo, utilizando mecanismos como diminuição do tamanho de 

bocad            

cando seus parâmetros de comportamento ingestivo, para 

alimentados com dietas volumosas inação e 

aumentam a dação r , princi te por as 

 potencialmente vel pela o das p s. O co de 

ente correlacion com o desti para ru ão           

). O consumo de tos conc s e feno ente triturados ou 

outro lado, red  o tempo de ruminação  Soest, 1  O 

do consumo tende a redu  tempo de ruminação por grama de alimento, 

sponsável pelo aumento de tamanho das partículas fecais, quando 

dos (Van S 1994). 

anhado do aumento de 

comp

o ou aumento da taxa de bocadas (Fischer, 1996). De acordo com  

Hodgson (1990), os ruminantes adaptam-se às diversas condições de alimentação, 

manejo e ambiente, modifi

alcançar e manter determinado nível de consumo, compatível com as exigências 

nutricionais. 

Bovinos  a ento na rumpresentam aum

conseqüentemente  degra uminal palmen elevar 

frações da fibra digerí reduçã artícula nsumo 

fibra é altam ado tempo nado minaç

(Albright, 1993  alimen entrado s finam

peletizados, por uzem  (Van 994).

aumento zir o

fator provavelmente re

os consumos são eleva oest, 

O aumento da fração volumosa da dieta vem acomp

onentes do alimento como a FDN que promovem o enchimento do retículo-rúmen, 

acarretando aumentos do número de mastigadas por dia, do tempo de ruminação, tempo 
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de mastigação por unidade de matéria seca e FDN consumida, da freqüência de 

contrações do retículo-rúmen durante a ruminação e da taxa de passagem de FDN pelo 

rúme

ível de concentrado na dieta pode determinar 

1998 e Sign        

eficazes alimento e energia. Segundo                    

Beauchemin ro itado de estudos que documentam a 

a de de r ç  b s a ta om lto teor de concentrado na dieta. 

 e e  o o lia f ia n ta 

s o comp e o ir nfin

a l o

ealizado no período de 30/07/05 a 13/03/06, no Laboratorio de 

 Zootecnia da Universidade Federal de 

º 43’ Sul e longitude 53º 42’ Oeste, na 

Depre

       

bovinos inteiros contemporâneos, mestiços Charolês-Nelore, 

desm

n (Dado & Allen, 1995). Esses autores afirmam ainda, que estas mudanças 

favorecem o esvaziamento do rúmen, mas são insuficientes para manter o consumo em 

condições de alto enchimento ruminal. 

De outra forma o aumento do n

mudanças na quantidade de alimento ingerido (Barchielli et al., 1989, Ferreira et al., 

oretti et al., 1999), assim como modifica o comportamento ingestivo    

(Bürger et al., 2000). No entanto, não é conhecido até que ponto estas mudanças são 

pa de ra manter o consumo 

et al. (1 4) e e nú99 xist me lim

tivida umina ão em ovino limen dos c  a

Est studo bjetiv u ava r a in luênc  de íveis de concentrado na die

obre ortamento ingestivo d  bovin s inte os co ados.  

M teria e Mét dos 

O trabalho foi r

B  de Corte do Departamento deovinocultura

Santa Maria, localizado na latitude de 29

ssão Central do Rio Grande do Sul. 

O clima da região está classificado no sistema de Koöppen, citado por  

Moreno (1961), como do tipo “Cfa”, subtropical úmido com possibilidade de estiagem 

no verão, onde a temperatura do mês mais quente ultrapassa 22oC. A temperatura média 

do mês mais frio é superior a 3oC. 

Foram utilizados 16 

amados precocemente. Os animais apresentaram ao início do período experimental 
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idade e peso vivo (PV) médio de 9,32 meses e 192,44 kg, respectivamente. Estes foram 

confinados individualmente em baias cobertas de 12 m2, pavimentadas com concreto e 

providas de bebedouros regulados com torneira bóia e comedouros individualizados. Os 

animais foram distribuídos inteiramente ao acaso nos seguintes tratamentos objetivados: 

animais alimentados com 20, 40, 60 ou 80% de concentrado na dieta. No entanto, após a 

determinação dos teores reais de MS dos alimentos os tratamentos verificados foram: 

22, 40, 59 ou 79% de concentrado na dieta. O volumoso utilizado foi silagem de milho, 

do híbrido BRS - 3150, cortado a 20 cm do solo, com 23% de grãos na MS ensilada. 

As dietas fornecidas foram isoproteicas (12%), estimando-se consumo de 3 kg de 

matéria seca/100 kg de PV. Na Tabela 1 são apresentados os valores médios referentes a 

composição física da dieta. 

Tabel
concentrado na dieta 

entrate levels in diet 
Nível de concentrado 

a 1 – Composição física da dieta de bovinos alimentados com diferentes níveis de 

Table 1 – Diet physical composition  of cattle fed with different conc

Componentes 
Concentrate level 

Contents  22 40 59 79 
Silagem milho, % 
Corn silag  

grãos,% 
in,% 5,91 49,15 

oja, % 3,52 4,11 2,57 0,32 

% 
 % 

a sódica, % 
 
 amônio, % 

e, %
78,00 60,00 41,00 21,00 

Milho 
Corn gra 9,43 29,32 
Farelo s
Soybean meal, % 

, % Farelo trigo
Wheat meal, % 

tico, 
10,57 24,27 24,79 26,97 

Calcário calcí
arium,Calcitic calc

 
0,92 1,46 1,63 1,92 

NaCl, %
NaCl, % 0,33 0,32 0,32 0,32 
Uréia, % 
Urea, % 

sin
0,51 0,37 0,32 0,27 

Monen
Ionophere, %

 de
0,09 0,05 0,03 0,04 

Sulfato
Ammonium sulfate, % 

0,13 0,05 0,03 0,02 

Valores expressos em 100% da MS (Values expressed in 100% of DM) 

O consumo da dieta foi registrado diariamente, sendo realizada a pesagem da 

quantidade de alimentos fornecidos e das sobras de alimentos do dia anterior. A oferta 
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de alimentos foi estipulada em 10% acima do consumo voluntário, regulada de acordo 

com o consumo do dia anterior. 

Na Tabela 2 são apresentados os valores referentes ao consumo de matéria seca 

(CMS), consumo de matéria seca em percentagem do peso vivo (CMSPV), consumo de 

energia digestível (CED) e consumo de fibra em detergente neutro (CFDN) referentes 

ao pe

equações de regressão (ER) para consumo de matéria seca (CMS), energia 
), de bovinos 

alimentados com diferentes níveis de concentrado na dieta 
Table 

ríodo de terminação dos animais. 

Tabela 2 - Valores médios, erros-padrão (EP), coeficientes de determinação (R2) e 

digestível (CED), fibra em detergente neutro (CFDN

2 - Means values, standard errors (SE), coefficient of determination (R2) and regression equation 
(RE) for dry matter intake (DMI), digestible energy intake (DEI), neutral detergent fiber (NDFI) 
of cattle fed with different concentrate levels in diet 

Nível de concentrado (NC) Variáveis 
Con

EP R  ER 
centrate level (CL) 

2

Variables 22 40 59 79 SE R2 RE 

CMS1 

DMI1 6,11 6,74 7,24 7,15 0,51 - ns 

CMSPV
DMI2 2,06 2,27 2,48 2,42 0,07 0,61 Y= 1,6 + 0,03NC – 0,0002**NC2 

CED
DEI3 22,85 26,78 30,06 31,48 1,96 0,46 Y= 21,258 + 0,1207***NC 

CFDN  
NDFI4 4,20 3,94 2,77 1,31 0,22 0,96 Y= 5,12 - 0,0467***NC 

2 

3 

4

**P<0,01  **

P>0,05  ( P>.05) 

3

stufa de ar forçado a 55oC, por 72 horas 

para determinação da matéria parcialmente seca, e posteriormente, processadas em 

moinho tipo Willey com peneira com crivos de 1 mm e armanezadas para posteriores 

análises bromatológicas.  

Nos componentes da dieta e sobras de alimentos foram determinados os teores de 

MS, por secagem em estufa a 105ºC, durante oito horas e, cinzas (MM), por calcinagem 

( P<.01) 
***P<0,0001  (***P<.0001) 
ns ns

1kg/dia (1kg/day) 
2kg de MS/100 kg de PV   (2kg of DM/100 kg de LW) 
Mcal/dia (Mcal/day) 

4kg de FDN/kg de PV ganho (4kg de NDF/kg of LW gain) 

Foram coletadas amostras representativas dos componentes da dieta alimentar 

(concentrados e volumosos) no início da adaptação e semanalmente durante o período 

experimental. As amostras foram pré-secas em e
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em mufla a 550ºC durante duas horas. O teor de nitrogênio total (N) foi determinado 

pelo método de Kjeldahl (método 984.13, AOAC, 1995), modificado conforme descrito 

por Kozloski et al. (2003). Os teore eo foram obtidos por extração com 

éter e

poliéster, conforme modificação de Komarek (1993). Os teores de 

nitrog  insolúvel em detergente 

ácido

DT= 4,4 Mcal/kg de MS. 

Na Tabela 2 são apresenta à composição química da dieta 

e ene

ica e energia digestível (ED) da dieta de bovinos 
 diferentes níveis de concentrado na dieta 

Table 3

Nível de concentrado 

s de extrato etér

tílico, a 180ºC, por duas horas. Os teores de FDN, fibra em detergente ácido 

(FDA), lignina em detergente ácido (LDA) foram determinados de acordo com 

Robertson & Van Soest (1981). Contudo, a determinação de FDN e FDA foi feita com 

uso de sacos de 

ênio insolúvel em detergente neutro (NIDN) e nitrogênio

 (NIDA) foram analisados de acordo com Licitra et al. (1996). O teor de nutrientes 

digestíveis totais (NDT) foi calculado segundo Weiss et al. (1992). A energia digestível 

(ED) foi calculada segundo NRC (1996), em que 1 kg de N

dos os valores referentes 

rgia digestível de acordo com os tratamentos. 

Tabela 3 – Composição quím
alimentados com

 – Chemical composition and digestible energy (DE) of diet of cattle fed with different concentrate levels in 
diet 

Teor  
Concentrate level 

Content  22 40 59 79 
Matéria seca, %  
Dry Matter, % 

FDN, % 
NDF, %
FDA, % 22,60 19,40 13,10 6,90 

39,47 50,06 61,00 71,73 
Proteína bruta, % 
Crude Protein, % 11,20 12,50 12,10 11,80 
NDT, % 
TDN, % 65,30 66,70 70,60 74,20 
ED, Mcal/kg 
DE, Mcal/kg 2,87 2,94 3,11 3,27 

 48,00 43,10 29,60 16,50 

ADF, % 
Valores expressos em 100% da MS (Values expressed in 100% of DM) 

Antecedendo o período experimental, os animais foram submetidos a período de 

adaptação de 24 dias às instalações, às dietas experimentais e à iluminação noturna. A 

coleta de dados ocorreu durante o período de terminação dos animais. O período de 
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avaliação totalizou seis dias, distribuídos no primeiro, terceiro e quinto período 

. Para o registro do tempo destinado ao consumo de alimento e água, 

eitado e em pé, ócio deitado e em pé, adotou-se a observação visual dos 

experimental

ruminação d

as obse

dia do núm ericíclicas por bo  ruminal (NM/B) e a 

tempo pendi e mas ção m íclica r b  ruminal (TM/B) foram 

as através serv  por ição da e ção

Os result refe  aos fatores d po nto ingestivo foram obtidos 

relaçõe pta e r et al. (2000), onde: EA= CMS/TCA, 

MS/TRT ER=CFDN/TRT, TRT, NBD=TRT/TMB,               

 NM/B*NB/D, TRT= TRE+TRD e TOT=TOE+TOD; em que EA (g MS/h), 

cia de alimentação; CMS (g MS/dia), consumo de matéria seca; TCA (h/dia), 

 consum  de rum

inação total; CFDN (g FDN/dia), consumo de fibra em detergente 

neutr

animais a cada cinco minutos, durante 48 horas consecutivas, por três períodos. Durante 

rvações noturnas dos animais, o ambiente foi mantido com iluminação artificial. 

A mé ero de mastigações m lo

média do  des do d tiga eric s po olo

obtid  20 ob ações  repet  em ca  dia d avalia .  

ados rentes o com rtame

pelas s ada das d Bürge

ER=C , TMD=TCA+

NMD=

eficiên

tempo indo alimento; ER (g MS/h, g FDN/h), eficiência inação; TRT 

(h/dia), tempo de rum

o; TMD (h/dia), tempo de mastigação diária; NB/D (no/dia), número de bolos 

mastigados por dia; TM/B (seg/bolo), tempo destinado a mastigação por bolo ruminal; 

NMD (no/dia), número de mastigadas mericíclicas diárias;  TRE (h/dia), tempo 

destinado a ruminação em pé; TRD (h/dia),  tempo destinado a ruminação deitado; TOT 

(h/dia), temo total destinado ao ócio; TOE  (h/dia), tempo destinado ao ócio em pé e 

TOD (h/dia), tempo destinado ao ócio deitado.  

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas 

pelo Teste ‘‘t’’ em 5% de significância, utilizando-se o procedimento GLM, com 

auxílio do programa estatístico SAS (1997). Foi realizado também teste de correlação e 
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regressão polinomial. As análises foram efetuadas de acordo com o seguinte modelo 

matemático geral: 

Yij= µ + Ti + εij 

elos tratamentos (P>0,05), sendo que os animais permaneceram em 

médi

ieta do que outras 

causas.  

Pelo modelo, Yij representa as variáveis dependentes; µ é a média de todas as 

observações; Ti corresponde ao efeito dos tratamentos; εij corresponde ao erro 

experimental residual (erro b). Já para o estudo da regressão polonomial, foi utilizado o 

seguinte modelo: 

    Yijk= β0 + β1Xi + β2 Xi
2 +αijk + εijk

Pelo modelo, Yijk representa as variáveis dependentes; β’s correspondem aos 

coeficientes de regressão; Xijk representa as variáveis independentes; αijk corresponde 

aos desvios da regressão; e εijk é o erro aleatório residual. 

Resultados e Discussão 

Na Tabela 4 são apresentados os valores médios referentes ao tempo destinado à 

alimentação, ruminação e ócio. 

Observa-se que o tempo destinado ao consumo de água (TBA) não foi 

influenciado pelos NC na dieta, sendo que permaneceram em média 0,22 h/dia nesta 

atividade. No entanto, esperava-se aumento do tempo destinado ao consumo de água, 

devido ao aumento do teor de MS da dieta em razão do incremento de concentrado. 

Phillips (2004) verificou que dietas com maiores teores de água em sua composição 

acarretaram diminuição no tempo em que os animais destinaram para o consumo desta. 

Os tempos destinados ao ócio em pé (TOE) e ruminação em pé (TRE) não foram 

influenciados p

a 3,33 e 0,36 h/dia nestas atividades, respectivamente. As atividades dos animais 

em pé pareceram estar menos com os nineis de concentrado na d
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Tabe
equações de regressão (ER) para animais consumindo alimento (TCA), 

(TOT) ruminando deitado (TRD), ruminando em pé (TRE) e ruminação 

na dieta 

ation time (FRT) and total 
t 

Nível de concentrado 

la 4 – Valores médios, erros-padrão (EP), coeficientes de determinação (R2) e 

bebendo água (TBA), ócio deitado (TOD), ócio em pé (TOE), ócio total 

total (TRT) de bovinos alimentados com diferentes níveis de concentrado 

Table 4 – Means values, standard errors (SE), coefficient of determination (R2) and regression equation 
(RE) of feeding time (FT), drinking time (DT), leisure idle time (LIT), standing idle time (FIT), 
total idle time (TIT), leisure rumination time (LRT), standing rumin
rumination time (TRT) of cattle fed with different concentrate levels in die

Variáveis, 
horas/dia  Level of concentrate 

EP 
 

R2 
 

ER 
 

Variables, 
hours/day 22 40 59 79 SE R2 RE 

TCA 1 

FT1 4,69 3,72 3,20 3,11 0,16 0,54 Y= 5,04 – 0,27*NC 

TBA1 

DT1 0,16 0,22 0,27 0,23 0,03 - ns 

TOD1 

LIT1 7,99 7,95 9,30 10,7 0,32 0,65 Y= 6,44 + 0,05*NC 

TOE1 

FIT1 2,21 3,20 4,17 3,74 0,23 - ns 

TOT1 

TIT1 10,19 11,15 13,48 14,50 0,29 0,73 Y= 8,32 + 0,08*NC 

TRD1 

LRT1 8,75 8,65 6,76 5,73 0,22 0,65 Y= 10,37 - 0,058*NC 

TRE1 

FRT1 0,21 0,26 0,51 0,44 0,10 - ns 

TRT1 

TRT1 8,96 8,92 7,27 6,17 0,22 0,60 Y= 10,48 - 0,05*NC 
*P<0,0001 (*P<0,0001) 
ns P>0,05  ns

comp

Ramonet et al. (1999), 

estud

             

(  P>.05) 

O tempo destinado ao consumo de alimento (TCA) apresentou comportamento 

linear decrescente com o incremento do teor de concentrado na dieta. Este 

ortamento é atribuído ao teor de matéria seca (r= -0,80; P<0,0001) e a 

concentração energética da dieta (r= -0,77; P<0,0001), demonstrando que o aumento do 

nível de concentrado na dieta proporcionou aos animais consumirem mais alimento e, 

principalmente, mais energia em menor tempo. O comportamento do TCA, também foi 

correlacionado com o teor de FDN da dieta em 0,70 (P<0,01). 

ando o comportamento ingestivo de vacas multíparas alimentadas com 13,5; 25,7 

ou 39,4% de FDN na dieta, afirmaram que o tempo de alimentação aumenta em dietas 

com alto teor de FDN. Comportamentos similares foram observados por   
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Burger et al. (2000) e Silva et al. (2005), quando estudaram o comportamento ingestivo 

de bovinos alimentados com diferentes níveis de concentrado e níveis de resíduos de 

mandioca na dieta, respectivamente. 

Os tempos destinados ao ócio deitado (TOD) e ócio total (TOT) apresentaram 

comportamentos lineares crescentes com o aumento do nível de concentrado na dieta, 

sendo que o aumento de 1% a mais de concentrado acarretou aumento médio de 0,05 e 

0,08h

concentrado na dieta, devido principalmente a 

dimin

biliza para ruminação é diretamente relacionado com a qualidade e 

quant

/dia, respectivamente. Fatos estes atribuídos às características químicas da dieta, 

tais como o teor FDN, ED e MS, as quais se correlacionaram com o TOT em 0,72; 0,77 

e 0,77 (P<0,0001), respectivamente. Robison & McQueen (1997) também observaram 

aumento no tempo destinado ao descanso com o incremento de concentrado na dieta de 

vacas leiteiras, devido ao aumento na eficiência de coleta do alimento.  

O tempo destinado à ruminação deitado (TRD) e total (TRT) diminuíram 

linearmente com o incremento de 

uição na ingestão de FDN. Segundo Arnold & Dudzinski (1978) o tempo que o 

animal disponi

idade de alimento consumido. Van Soest (1991) afirmou que o tempo de 

ruminação é influenciado pela natureza da dieta e parece ser proporcional ao teor de 

parede celular dos volumosos. Resultado similar foi verificado no estudo de Polli et al. 

(1996), os quais afirmam que bovinos apresentam maior tempo de ruminação para 

dietas contendo cana-de-açúcar do que dietas contendo silagem de milho. Segundo 

Beauchemin et al. (1994) existe relação inversa entre o tempo de alimentação e o tempo 

de ruminação.  

Na Figura 1 são apresentados os valores percentuais para os padrões do 

comportamento ingestivo, de acordo com os tratamentos.  
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Observa-se que o percentual diário de tempo destinado à alimentação (TA) em 

ível de concentrado na dieta diminuiu linearmente (Y= 21,02 – 0,11NC;  

V= 18,77 e P<0,0001). Este fato, segundo Van Soest (1994) é devido os 

rocurarem ajustar seu consumo, através do comportamento ingestivo, de 

função do n  

R2= 0,52; C

ruminantes p

forma a satisfazer suas necessidades, principalmente de energia. 

70
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anim

         

NC (LC)

Figura 1 - Padrõ
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Figure 1 - Ingestive behavior pattern of t

ording to the concentrate acc

O incremento

ais; assim, animais que receberam maiores teores de concentrado na dieta 

aumentaram linearmente (Y= 36,67 + 0,33X; R2= 0,72; CV= 2,15 e P<0,0001) o tempo 

percentual diário de ócio (TO).  Este comportamento está relacionado com o aumento 

da eficiência de alimentação em maiores níveis de concentrado. 

 O tempo percentual diário destinado à ruminação (TR) diminuiu linearmente   

(Y= 43,66 - 0,22X; R2= 0,61; CV= 3,27 e P<0,0001) com o incremento de concentrado 

na dieta. A diminuição do tempo destinado à ruminação e o aumento do tempo de 
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descanso dos animais são importantes, pois implicam na diminuição de atividade física, 

fonte gastadora de energia; inferindo que o aumento de concentrado na dieta pode 

deter

 n

ncias de alimentação em confinamento e utilizando 60% de 

conce

r este autor está muito próximo ao 

valor

minar diminuição nas exigências de energia de mantença. Fato este que pode 

contribuir para o aumento do desempenho animal. Fatores de correção para animais que 

realizam maior ou menor atividade física já são usados nos sistemas de alime tação 

como NRC (1996) para ajustes das exigências de energia de mantença. 

Polli et al. (1995), estudando animais confinados com 30% de concentrado na 

dieta observaram permanência de 85,4% do tempo gasto para ruminação deitado, 

valores esses muito acima dos obtidos neste trabalho. Por outro lado, Ferreira (2006) 

estudando freqüê

ntrado na dieta, observaram 18,2% do tempo destinado para ruminação. As 

diferenças entre estes trabalhos para esta característica podem estar associados aos 

diferentes teores de FDN das dietas. 

Na Tabela 5 são apresentados os valores médios referentes à eficiência alimentar e 

de ruminação. 

O número de mastigadas por bolo ruminal regurgitado (NMB) apresentou 

diminuição linear, atribuído principalmente às características químicas da dieta.  

Ferreira (2006) observou em média 53,7 mastigações por bolo, para animais recebendo 

60% de concentrado na dieta. O valor encontrado po

 encontrado para o NC de 59% (53,2 mastigações/bolo) no presente estudo. De 

outra maneira, Bürger et al. (2000) avaliando níveis de concentrado na dieta de 30, 45, 

60, 75 ou 90%, observaram comportamento quadrático para esta característica, onde os 

animais realizaram 67,36; 76,14; 73,72; 58,89 e 51,47 mastigações por bolo, 

respectivamente. Estes valores estão relativamente acima dos encontrados neste estudo, 

o que poderia estar relacionado a diferenças na composição química das dietas. 
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Tabela 5 – Valores médios, erros-padrão (EP), coeficientes de determinação (R2) e 

(NMB), tempo de mastigações mericiclicas por bolo (TM/B), número de 
equações de regressão (ER) para número de mastigações mericiclicas 

mastigadas diária (NMD), número de bolos mastigados por dia (NB/D), 
tempo de mastigação diária (TMD), eficiência de ruminação da MS 
(ERMS), eficiencia de ruminação da FDN (ERFDN) e eficiência de 
alimentação (EA) de bovinos alimentados com diferentes níveis de 
concentrado na dieta 

Table 5 – Means values, standard errors (SE), coefficient of determination (R2) and regression equation (RE) number 
of rumination chews per bolus (NRB), time of rumination chews per bolus (RTB), number of daily 
rumination (NDR), number of daily bolus (NDB), rumination daily time (RDT), DM rumination efficiency  
(REDM), FDN rumination (DNFRE) and feeding e ciencies (FE) of cattle fed with different concentrate 
levels in diet 

Nível de concentrado (NC

ffi

) 
Variáveis 

Concentrate level 
EP 

 
R2 

 
ER 

 
Variables 22 40 59 79 SE R2 RE 
NM/B1 

NRB1 59,56 57,58 54,95 53,19 1,37 0,68 Y= 62,04 - 0,11*NC 

TM/B2 

RTB2 54,16 50,53 47,16 51,54 1,61 - ns 

NMD3 

NDR3 36.188 36.994 30.927 22.994 1.298 0.40 Y= 43903 - 242,6*NC 

NB/D3 
NDB3 614,87 649,36 565,32 433,82 24,82 0,50 Y= 733,1 - 3,34*NC 

TMD4 
RDT4 13,65 12,63 10,47 9,28 0,30 0,45 Y= 15,52 - 0,08*NC 

ERMS5 

DMRE5 686,44 760,36 1.045,64 1.110,15 38,43 0,67 Y= 447,2 + 9,47*NC 

ERFDN6 

NDFRE6 471,78 445,56 400,25 217,69 13,34 0,78 Y= 598,38 - 4,29*NC 

EA5 

FE5 131,37 189,31 241,89 239,21 11,60 0,60 Y= 1.203,6 + 19,62*NC 
*P<0,0001 (*P<0,0001) 
**P<0,01  (**P<.01) 
ns P>0,05  (ns P>.05) 
1no de mastigadas/bolo (no of rumination/bolus) 
2s/bolo (s/bolus) 
3no de mastigadas/dia (no of chews/day) 
4h/dia (h/day) 
5g de MS/h (g of DM/h) 
6g de FDN/h (g of NDF/h) 

Muito embora, o tempo destinado à m stigação por bolo regurgitado (TM/B) 

tenha sido correlacionado com o NM/B em 0,61 (P<0,0001), este não foi influenciado 

(P>0,05) pelos níveis de concentrado na dieta. Bürger et al. (2000) verificaram 

comportamento contrário, onde o TM/B foi melhor explicado por equação de regressão 

quadrática. De outra maneira, o tempo diário destinado à mastigação (TMD) do 

alimento apresentou diminuição linear com ento de concentrado da dieta, 

atribuído principalmente à diminuição do te r de FDN na dieta. Comportamentos 

a

 o aum

o
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similares foram observados para o nú tigadas diária (NMD) e o número de 

bolos

o da proporção dos 

movi          

astigação no momento 

da ingestão é o principal fator que determina a razão e extensão da digestão ruminal em 

grãos de cereais. 

A eficiência de ruminação da matéria seca (ERMS) apresentou aumento linear, 

enquanto que a eficiência de ruminação da FDN (ERFDN) diminuiu linearmente com o 

nível de concentrado na dieta. Estes comportamentos foram reflexos do aumento do 

CMSPV, do maior peso específico da fração concentrada e da diminuição do teor de 

FDN da dieta. Silva et al. (2005) afirmaram ue a eficiência de ruminação do alimento é 

afetada positivamente pela elevação da MS da dieta. Segundo Fischer (1996), a 

mastigação durante a ingestão e/ou a rum nação atuam diretamente na redução das 

partículas do alimento e implicam indiretam nte nas condições ótimas para celulobiose 

ruminal, devido o efeito sobre a produção de saliva. 

A eficiência de alimentação (EA) apresentou aumento linear em função dos níveis 

de concentrado na dieta. Este comportamento é atribuído ao conjunto de relações entre 

ER, TMD, TA, CMSPV e MS da dieta, já que estes apresentaram correlações com a EA 

de 0,77; -0,73; -0,86; 0,70 e 0,58 (P<0,0001), respectivamente. Segundo                    

Van Soest (1994) a eficiência alimentar com que o animal capta o alimento está 

relacionada ao tempo destinado ao consumo de alimento e ao peso específico do 

mero de mas

 ruminados por dia (NBD).  

Os ruminantes podem reduzir a duração do TMD pelo aumento da eficiência na 

redução das partículas (Deswysen et al., (1987), pela diminuiçã

mentos mandibulares em relação ao número de movimentos totais   

(Deswysen & Ehrlein, 1981), pela redução do intervalo entre os bolos ruminais 

(Gordon, 1965), pelo aumento na taxa de movimentos mandibulares (Bae et al., 1981), 

ou pela interação destes. Segundo Beauchemin et al. (1994), a m

 q

i

e
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alimento consumido. De outra firmaram que a eficiência de 

diet

 

 

 

 

 maneira, Silva et al. (2005) a

alimentação depende da magnitude de variação do teor dos componentes fibrosos da 

a. 
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Conclusões 

A inclusão de níveis mais altos de concentrado na dieta diminui o tempo em que 

animais destinam ao consumo de alimos ento, ruminação, número de mastigadas 

mer anso.  

dim

melhora na eficiência de alimentação e ruminação do alimento.  

iciclicas por bolo e aumento no tempo destinado ao desc

As alterações no comportamento ingestivo não são suficientes para impedir a 

inuição do consumo de alimento em relação ao seu peso vivo após 68% de 

concentrado na dieta, mas conseguem aumentar o consumo de energia digestível, pela 
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CAPÍTULO III 

RESUMO – O objetivo deste experimento foi avaliar as características quantitativas e 

qualitativas da carcaça e carne de tourinhos abatidos entre 14-16 meses de idade, 

alimentados

dezesseis bovinos mestiços Charolês-Nelore não castrados alimentados com 22, 40, 59 

repetições por tratamento. A idade e o peso médio inicial dos animais foram de 9,32 

meses e 192,44 kg, respectivamente. Os animais foram abatidos ao atingirem 400 kg de 

isoproteica e o volumoso utilizado foi a silagem de milho. A maturidade fisiológica da 

carcaça diminuiu (Y= 2

dieta. A percentagem de traseiro da carcaça (Y= 22,48 + 0,032NC; R2=0,57), a 

coloração (Y= 3,20 + 0,025NC, R2= 0,50) e textura (Y= 2,70 + 0,022NC, R2= 0,53) da 

concentrado na dieta não promove alterações na grande maioria das características da 

 

Palavras-chave:  cortes comerciais, marmoreio, palatabilidade, percentagem de 

 

 

 
Características da Carcaça e da Carne de Tourinhos Terminados em 

Confinamento, Recebendo Diferentes Níveis de Concentrado na Dieta 

 

 
 

 com diferentes níveis de concentrado na dieta (NC). Foram utilizados 

ou 79% de concentrado na dieta, distribuídos inteiramente ao acaso, com quatro 

peso vivo, em frigorífico comercial a 54 km do confinamento. A dieta fornecida foi 

12,82 + 0,017NC; R = 0,67) com o aumento de concentrado na 

carne aumentaram linearmente com o nível de concentrado na dieta. O incremento de 

carcaça, mas melhora o aspecto visual da carne. 

músculo, rendimento de carcaça  
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Carcass and Meat Characteristics 

of Young Bulls, Feedlot Finished, Fed with Different Concentrate Levels in Diet 

tive and qualitative characterstics of young bulls, slaughtered between 14-16 

months of age, fed with different diet. Sixteen, Charolais- Nellore 

cross

animals were feedlot finished until they 

reach

2

 

 

 

ABSTRACT – The objetive of this experiment was to evaluate carcass and meat  

quantita

 concentrate levels in 

bred, young bulls were used and fed with 22; 40; 59 or 79% of concentrate level in 

diet. The animals were randomly distributed into the treatments and each one was 

composed by four repetitions. The animals average initial age and weight were of  9.32 

mouths and 192.44 kg, respectively. The 

ed 400 kg of live weight. The supplied diet was isoproteic and the used forage was 

the corn silage. The carcass physiologic maturity (Y= 12.82 + .017NC; R2= .67) 

decreased with the increase of the concentrate in diet.  The sawcut percentage (Y= 

22.48 + .032NC; R2=.57) and meat color (Y= 3.20 + .025NC, R2= .50) and texture (Y= 

2.70 + .022NC, R = .53) increased linearly with the level of concentrate in diet. The 

concentrate increment in diet doesn’t affect the majority of carcass characterstics, but  

improves meat visual aspect.  

 

Key Words: carcass dressing percentage, commercial cuts, marbling, muscle 

percentage, palatability 
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Introdução 

 alimentares para o bloco 

u. Desde 2003 o Brasil sobrepujou os EUA ior exportador para a 

ste aumento nas exportações brasileiras, no entanto, tem

produtores europ s quais utilizam artifício  a má propaganda 

vina brasileira pa onquistar seus mercados lpec, 200

e mercados im ores pag incipalm ela qua do 

sse sentido aracterísti  carcaça  peso, ren

ento e conformação são determinantes do preço obtido pela venda das carcaças. 

rísticas de interesses do consumidor relacionados à carne, como a 

erística em prateleira que determina a compra; maciez; 

ar o consumidor e conquistar 

espaço no mercado nacional e internacional. 

incipalmente na redução da idade de 

ez mais utilizado no Brasil (Anualpec, 2006). Nesse sentido algumas pesquisas 

 que o aumento de con rado na dieta melhora o imento de aça                   

ento (Costa et al., 2005), conform

ísica (Gesualdi JR et al., 2000) e os cortes comerciais da carcaça      

, 2001). Quanto às características da carne, Vaz et al. (2005) verificaram 

a maciez com o aume concentr  dieta. N nto, exis de 

dos resultados presentes na literatura  como, os traba ue 

O crescimento nas exportações agropecuárias brasileiras em 2005 consolidou a 

liderança do país como principal fornecedor de produtos

europe até então o ma

União Européia. E  causado 

desconforto aos eus, o s como

sobre a carne bo ra rec (Anua 6). 

Sabe-se qu portad am pr ente p lidade 

produto adquirido. Ne , as c cas da como dimento, 

acabam

Por outro lado, caracte

cor, principal caract

palatabilidade e suculência são importantes para fideliz

Com a intensificação da atividade pecuária, pr

abate, a utilização de confinamento associado a altos teores de concentrado na dieta é 

cada v

sugerem cent rend carc

(Silva et al., 2002), acabam ação (Vaz et al., 2005), 

composição f

(Ribeiro et al.

melhora n nto de ado na o enta te gran

variação , assim  limitad lhos q
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avalia

e 

idade

presentaram ao início do período 

exper

os com 20, 40, 60 ou 80% de concentrado na 

dieta.

ram a qualidade da carne de tourinhos alimentados com diferentes níveis de 

concentrado na dieta.  

O trabalho objetivou avaliar o efeito de níveis crescentes de concentrado na dieta 

sobre as características da carcaça e carne de tourinhos abatidos aos 14-16 meses d

. 

Material e Métodos 

O trabalho de campo foi realizado no período de 30/07/05 a 13/03/06, no 

Laboratório de Bovinocultura de Corte do Departamento de Zootecnia da Universidade 

Federal de Santa Maria, localizado na latitude de 29º 43’ Sul e longitude 53º 42’ Oeste, 

na Depressão Central do Rio Grande do Sul. 

Foram utilizados 16 bovinos inteiros contemporâneos, desmamados 

precocemente, mestiços Charolês-Nelore. Os animais a

imental idade e peso vivo (PV) médio de 9,32 meses e 192,44 kg, 

respectivamente. Estes, foram confinados individualmente em baias cobertas de 12 m2, 

pavimentadas com concreto e providas com bebedouros regulados com torneira bóia e 

comedouros individualizados. Os animais foram distribuídos inteiramente ao acaso nos 

seguintes tratamentos: animais alimentad

 No entanto, após a determinação dos teores reais de matéria seca (MS) dos 

alimentos os tratamentos verificados foram: 22, 40, 59 ou 79% de concentrado na dieta. 

O volumoso utilizado foi silagem de milho do híbrido BRS - 3150, com 23% de grãos 

na MS ensilada, cortado a 20 cm do solo. A dieta foi calculada para ser isoprotéica com 

12% de proteína bruta (PB), estimando-se consumo de 3 kg de MS/100 kg de PV. 

Na Tabela 1 são apresentados os valores referentes à composição dos ingredientes 

da dieta de acordo com os tratamentos. 
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Tabela 1 – Composição física da dieta de bovinos alimentados com diferentes níveis de 

Table 1 – Diet composition of cattle fed with different concentrate levels in diet 
concentrado na dieta 

Nível de concentrado 
Teor   

Concentrate level 
22 40 59 79 Contents  

Silagem milho, % 
Corn silage, % 

Corn grain,% 

24,27 24,79 26,97 
Calcário calcítico, % 
Calcitic
NaCl, % 

Uréia, % 0,51 0,37 0,32 0,27 

0,09 0,05 0,03 0,04 

Ammonium sulphate, % 0,13 0,05 0,03 0,02 

78,00 60,00 41,00 21,00 
Milho grãos,% 5,91 9,43 29,32 49,15 
Farelo soja, % 
Soybean meal, % 3,52 4,11 2,57 0,32 
Farelo trigo, % 
Wheat meal, % 10,57 

 calcarium, % 0,92 1,46 1,63 1,92 

NaCl, % 0,33 0,32 0,32 0,32 

Urea, % 
Monensina sódica, % 
Ionophere, % 
Sulfato de amônio, % 

Valore

Table 2 – Chemical composition and digestible energy (DE) of cattle fed with different concentrate levels in diet 

s expressos em 100% da MS (Values expressed in 100% of DM) 

Na Tabela 2 são apresentados os valores referentes à composição química da dieta 

e energia digestível de acordo com os tratamentos. 

Tabela 2 – Composição química e energia digestível (ED) da dieta de bovinos 
alimentados com diferentes níveis de concentrado na dieta 

Nível de concentrado Teor  
Content  22 40 59 

Concentrate level 
79 

Matéria seca, %  
Dry Ma
Proteína bruta, % 11,20 12,50 12,10 11,80 

65,30 66,70 70,60 74,20 

DE, Mcal/kg 

NDF, % 48,00 43,10 29,60 16,50 
FDA, % 
ADF, % 

22,60 19,40 13,10 6,90 

tter, % 
39,47 50,06 61,00 71,73 

Crude Protein, % 
NDT, % 
TDN, % 
ED, Mcal/kg 2,87 2,94 3,11 3,27 
FDN, % 

Valores expressos em 100% da MS (Values expressed in 100% of DM) 
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À medida que os animais chegaram ao peso pré-determinado (400 kg), foram 

abatidos em frigorífico comercial a 54 km distante do confinamento. Após o abate, as 

carcaças foram identificadas, divididas ao meio, pesadas para determinação do peso e 

rendimento de carcaça quente, lavadas e levadas ao resfriamento por 24 horas a -2oC. 

sadas para determinar o 

peso 

is ao bordo anterior medial da 

primeira costela; espessura de coxão; comprimento de perna, desde a articulação tíbio-

tarsiana até bordo anterior do púbis; comprimento de braço, da articulação rádio-

carpiana até a extrem

costilhar que compreende pescoço, paleta, braço e cinco costelas, a partir da sexta, mais 

m pesados para calcular a 

percentage

ongissimus dorsi, o de gordura de cobertura e o 

 gordura i tramu ar d rne rmor con e escala de pontos 

uller, 1987). Neste local ainda foram realizadas as avaliações 

e d , de acordo com

b  o c n , em 

 poste r o r m i eio 

Após o resfriamento, as carcaças foram novamente pe

e rendimento de carcaça fria, e também avaliadas quanto à conformação e 

maturidade fisiológica (Muller, 1987). Realizou-se também medidas quanto ao 

comprimento de carcaça, a partir do bordo anterior do púb

idade do olécrano; e perímetro de braço, envolvendo a parte média 

do rádio-cúbito e os músculos que recobrem a região. 

 A meia carcaça esquerda foi separada nos cortes serrote, que corresponde a região 

posterior da carcaça, separado do dianteiro entre a quinta e a sexta costelas, além do 

músculos abdominais. Depois de separados, os cortes fora

m em relação à meia carcaça. 

Na meia carcaça direita foi seccionada à altura da 12o costela expondo-se o 

músculo L nde foi medida a espessura 

grau de n scul a ca (ma eio) form

variando de 1 a 18 (M

referentes à coloração textura a carne  escala de 1 a 5 proposta por 

Muller (1987). Foi tam ém desenhado o contorn  do mús ulo Lo gissimus dorsi

papel vegetal, para rior dete minaçã  de sua á ea, em esa dig talizadora por m

do uso do software Site1.0. 
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Na secção de cada meia carcaça direita, compreendendo a 10o, 11o e 12o costelas, 

foram efetuados a separação em músculo, gordura e osso; que depois de pesados 

estimaram-se suas participações na carcaça. Posteriormente, o músculo Longissimus 

dorsi da secção foi devidamente embalado e identificado, sendo congelado a -18oC. 

Após um mês de congelamento, foram retirados de cada porção do músculo, dois bifes 

com espessura de 2,5 cm cada, que foram pesados, identificados, colocados em bandejas 

de al

ife). 

umínio e levados para descongelamento em refrigerador, durante 12 horas, a 4oC. 

Depois de descongelados, foram novamente pesados para obtenção da perda de peso, na 

forma de líquidos, durante o descongelamento. 

Após este processo, os bifes foram colocados em bandejas individuais, 

previamente pesados e assados em forno a gás, por 15 minutos, até que a temperatura 

interna atingisse 70oC. Depois, foram novamente pesados, com e sem sua bandeja, para 

obtenção da perda de líquidos da carne durante o processo de cozimento. 

Utilizou-se painel composto por seis pessoas treinadas em análise sensorial, que 

avaliaram a maciez, suculência e palatabilidade da carne. Para essas três avaliações 

também se utilizou escala de pontos de 1 a 9 (Muller, 1987). A maciez da carne também 

foi medida de forma objetiva, com o uso do aparelho Warner Bratzler Shear, utilizando 

o segundo bife assado de cada secção, onde se determinou a força necessária para o 

cisalhamento dos feixes de fibras da carne (média de seis análises por b

Os dados foram submetidos à análise de variância utilizando-se o procedimento 

GLM, com auxílio do programa estatístico SAS (1997). Foi realizado também teste de 

correlação e regressão polinomial. As análises foram analisadas acordo com o seguinte 

modelo matemático geral: 

Yij= µ + Ti + εij 
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Pelo modelo, Yij representa as variáveis dependentes; µ é a média de todas as 

observações; Ti corresponde ao efeito dos tratamentos e εij corresponde ao erro 

experimental residual (erro b). Já para o estudo da regressão polinomial, foi utilizado o 

  

Pelo 

aos desvi

Re

a Tabela 3 são apresent  os v es m s par ade inicial ( dad e 

icial (PI) e peso de abate (PA) de acordo com os níveis de 

proporcionou abater os 

idades m  d  s á D

niciar eri  de o, e  f de ad

g de p vo 

ios, er adrã P) e probabilid de inic l, id  
as de m e  i  p iv ba

tad  di s 
rd err nd probabilit in sl ag n

cattle fed fferent n
l d n C P édi

seguinte modelo: 

  Yijk= β0 + β1Xi + β2 Xi
2 +αijk + εijk

modelo, Yijk representa as variáveis dependentes; β’s correspondem aos 

s de regressão; X representa as variáveis independentes;coeficiente ijk  αijk corresponde 

os da regressão; e εijk é o erro aleatório residual. 

sultados e Discussão 

N ados alor édio a id IDI), i e d

abate (IDA), peso in

concentrado na dieta (NC). Observa-se que o aumento do NC 

animais com menores . As de ais não iferiram entre o NC, j que a I I e PI 

foram bloqueados para i  o exp mento  camp  o PA oi pré- termin o em 

aproximadamente 400 k eso vi (PV). 

Tabela 3 – Valores méd
i

ros-p o (E ade para ida ia ade
de abate, d confina ento, p so vivo nicial e eso v o de a te de 
bovinos alimen

da
os com
ors (SE) a

ferente níveis de concentrado na dieta 
y (P) for Table 3 – Means values, stan

 of 
itial age, aughter e, days o  feedlot, 

initial body weight  with di
Níve

concentrat
e conce

e levels i
trado (N

 diet 
) E  M a P Variáveis Co e   

22 0 9 9 E ea  
ncentrate l

 5
vel(CL) 

 7Variables  4  S M n P

Idade inicial, meses 

Initial age, months
eses

 9,4 ,8 ,5 4 0 ,3 1
1 

16,6 ,0 ,8 ,8 8 ,2 1

199, 1, 0, 0,  -  

191, 7, 7, ,0 7 2, 7
 

5 8 5 9 2 9, 5 0,4  9 2 0,6  
Idade de abate, m
Slaughter age, months 

finamento 
0 15 0 14 0 14 0 0,3  15 8 0,0  

Dias de con
Days on feedlot 

nicial, kg  
00 17 00 14 00 14 00 - -

Peso vivo i
Initial body weight, kg 

 kg  
25 18 00 19 50 194 0 15, 6 19 44 0,9  

Peso de abate,
Slaughted weight 400,75 407,25 392,75 394,75 30,21 398,88 0,99 
1 2Idade de abate=16,79 – 0,0302NC, R = 0,51, P<0,05, cv= 5,03 (1 slaughted weight =16.79 – .0302LC,  R2= 
.51,  P< .05,  CV=5.03) 
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Na Tabela 4, são apresentados os valores médios para peso de carcaça quente 

(PCQ) e fria (PCF), rendimento de carcaça quente (RCQ) e fria (RCF), quebra ao 

resfri

údo gastrintestinal. No 

prese

meno

amento (QR), espessura de gordura subcutânea (EGS), área do músculo 

Longissimus dorsi (ALD), conformação (CONF), maturidade fisiológica (MF), 

comprimento de carcaça (COMPC), braço (COMPB) e perna (COMPP), espessura de 

coxão (ECX) e perímetro de braço (PEB) de acordo com o NC. 

Observa-se que PCQ, PQF, RCQ e RCF não foram influenciados (P>0,05) pelos 

tratamentos. Menezes et al. (2005) estudando a inclusão de 35, 50 ou 65% de 

concentrado na dieta também não encontraram efeito sobre estas características. De 

outra maneira, Silva et al. (2002) estudando a inclusão de concentrado na dieta (20, 

40,60 ou 80%) verificaram aumento linear do RC, atribuindo este aumento à diminuição 

linear do conteúdo do trato gastrintestinal. O RC, segundo Pattersson et al. (1995), é 

altamente influenciado pelo PV do animal e pelo peso do conte

nte estudo o conteúdo gastrintestinal foi semelhante para todos os NC (17,31; 

18,87; 21,15 e 20,92 kg, respectivamente). Restle et al. (2001) afirmaram que quando 

são utilizados volumosos com alta taxa de passagem não são encontrados diferenças no 

RC entre animais alimentados com diferentes níveis de concentrado. Segundo Restle et 

al. (2000), o RC também é influenciado pelo número de horas de jejum a que os animais 

são submetidos, pelo tipo de dieta e pelo grupo genético, entre outros. 

Os PCF obtidos foram acima do mínimo estabelecido pelos frigoríficos (220 kg) 

para todos os NC, os quais são funções do tipo racial utilizado neste trabalho, que se 

enquadram em raças mais tardias, mas que bem alimentadas atingem peso e acabamento 

desejado. Para a categoria superjovem, no entanto, são comercializadas carcaças com 

res pesos (acima de 180 kg), principalmente pela associação do baixo peso de 
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carcaça com a idade dos animais, já que a idade tem influência significativa na maciez e 

coloração da carne (Muller, 1987).  

 

Tabela 4 – Valores médios, erros-padrão (EP) e probabilidade (P) para peso de carcaça 

espessura de gordura subcutânea (EGS), EGS/kg de carcaça fria, área do 

maturidade fisiológica (MF), c

quente e fria, rendimento de carcaça quente e fria, quebra ao resfriamento, 

músculo Longissimus dorsi (ALD), ALD/100 de carcaça fria, conformação, 
omprimento de carcaça, espessura de coxão, 

comprimento de braço e perna, e perímetro de braço das carcaças de bovinos 

Table 4 – Means values, standard errors (SE) and probability (P) for hot and cold carcass weight, hot and cold 

maturity, carcass length, leg and arm lengths, cushion thickness and arm perimeter of cattle fed with 

Nível de concentrado (NC) 

alimentados com diferentes níveis de concentrado na dieta 

dressing percentages, chilling loss of carcass, subcutaneous fat thickness (SFT) and SFT/100kg cold 
carcass, Longissimus dorsi muscle area (LMA), LMA/100 kg cold carcass, conformation, physiologic 

different concentrate levels in diet 

Variáveis EP Média  P 

Variables 22 40 59 79 SE   Mean  P 
Concentrate level   

Peso de carcaça quente, kg 
Hot carcass weight, kg  
P
Cold c 228,88 230,58 226,00 225,80 19,24 227,81 0,98 
R
H
Rend. de car
Cold dressing p
Q
Chilling loss
Espessura de gordura, mm 
S t thickness, mm  3,8 0,5 0 65 
EGS, mm/kg de carcaça fria 
S  carcass  1,54 2,07 1,75 0,30 ,79 ,6  
Área do Longíssimus, c
L le area 70 68, 6,3 ,87  
A e carcaça, cm2 

S carcass 31 30, 1,6 ,42  
C ntos
C ints 9,50 10,00 10,25 10,00 1,37 9,94 0,98 
M
P rity, po 1 13,50 13,00 14,00 14,25 0,19 13,69 <0,01
C de car  

C 120,75 118,25 118,75 2,60 119,44 
Espessura de coxão, 
C m  6 70 69, 2,05 ,09  
C de bra
A 38 38, 1,5 ,59
C
L
Períme
Arm per

234,22 236,20 231,05 230,12 19,54 232,90 0,99
eso de carcaça fria, kg 

arcass weight, kg 
end. de carcaça quente, % 
ot dressing percentages 58,21 58,07 58,63 58,26 0,77 58,30 0,53 

caça fria, % 
ercentages, % 56,88 56,68 57,35 57,14 0,75 57,02 0,96 

uebra ao resfriamento, % 

, %1 2,28 2,39 2,17 1,93 0,16 2,19 0,11 

ubcutaneous fa 4,12 3,52 4,46 8 3 4,0 0,

FT/100 kg cold 1,81   1 0 3
m

, cm2 

2 

ongissimus musc 62,99 65,68 ,31 48 8 66  0,86
LD/100 kg d

FT/100 kg cold , cm2 
** 

27,42 28,63 ,40 27 9 29  0,29
omformação, po
onformation, po

* F, pontos
hysiologic matu ints  

caça, cmomprimento 
arcass length, cm 120,01 0,89 

cm 

ushion thickness, c
omprimento 

67,12 9,75 ,25 25  69  0,72
ço, cm 

rm length, cm 37,62 39,50 ,50 75 9 38  0,87 
omprimento de perna, cm 

eg length, cm 22,75 24,12 21,50 19,25 1,23 21,91 0,08 
tro de braço, cm 

imeter, cm 33,50 31,00 32,00 29,50 1,96 31,50 0,55 
 2

** 1-3: inferior; 4-6: má: 7-9: regular; 10-12: boa; 13-15: muito boa; 16-18: superior.  

Maturidade fisiológica= 12,82 + 0,017NC; R = 0,67; CV=3,53 
 Physiologic maturity= 12.82 + .017NC; R2= .67; CV=3.53 

** 1-3: inferior; 4-6: ill: 7-9: regular; 10-12: good; 13-15: very good; 16-18: superior. 
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*1-3: acima de 8 anos de idade; 4-6: de 5,5 a 8 anos de idade; 7-9: de 4 a 5,5 anos de idade; 10-12: de 2,5 

*1-3: animal above 8 years; 4-6: from 5.5 until 8 years; 7-9: from 4 until 5.5 years; 10-12: from 2.5 until 4 years; 
13-15: less of 2.5 years. 

Muller (1987) afirma que a EGS tem como principal função a proteção da carcaça 

contra a desidratação e escurecimento da parte externa dos músculos. Este mesmo autor 

recomenda para comparações desta característica que a EGS seja expressa em relação 

ao peso de carcaça, visto que carcaças com igual EGS, mas com pesos superiores, 

apresentam maior rendimento de carne magra. Evidencia-se que os níveis de 

concentrado não prejudicaram o acabamento das carcaças, já que a EGS e EGS/kg de 

carcaça fria não foram afetadas (P>0,05) e a EGS ficou acima das exigências mínimas 

dos frigoríficos (3mm). Brondani et al. (2004) verificaram interação entre genótipo e 

nível de energia, onde em nível alto de energia 

a 4 anos de idade; 13-15: menos de 2,5 anos de idade. 

na dieta animais Red Angus 

apres

ão foi prejudicado, pois o maior tempo de confinamento para os animais que 

receb

o para a QR, já que esta 

prote

i  verif a e t  

a conformação, COMPC, COMPP, PEB e % de músculo na carcaça em 0,75; 0,94; 

entaram maior EGS, e em dietas com nível baixo de energia animais Hereford 

apresentaram maior EGS, demonstrando sua maior precocidade. 

O comportamento da EGS não era esperado, já que segundo o NRC (1996) 

maiores ganhos de peso apresentam maiores taxas de deposição de gordura. No entanto, 

neste caso verificou-se que com o mesmo peso de abate dos animais, o acabamento da 

carcaça n

eram menores NC pode ter compensado a menor taxa de deposição de gordura. A 

semelhança entre as EGS pode justificar a falta de variaçã

ge a carcaça contra a perda de líquidos (Muller, 1987). Pacheco et al. (2005) 

também associou o comportamento da QR à conformação da carcaça, onde a perda de 

líquidos é menor em carcaças com maior musculosidade. Neste estudo, a QR foi 

correlacionada apenas com a percentagem de traseiro na carcaça em 0,70 (P<0,0001). 

As características referentes à musculosidade da carcaça não se alteraram com o 

aumento de concentrado na d eta. Foram icad s correlaçõ s positivas en re o PCF e 
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0,63; 0,50 e 0,93 (P<0,0001). Estas correlações inferem que melhores conformações são 

alcançadas com maiores pesos de carcaça. Vaz et al. (2005), estudando 25; 35 ou 45% 

de concentrado na dieta observaram alterações na conformação da carcaça, a qual 

aumentou com os NC. Por outro lado, Petit et al. (1994) estudando diferentes níveis de 

energia, afirmaram que diferenças nas características da carcaça são raras, quando os 

animais são abatidos com o mesmo peso. 

A MF, por sua vez, apresentou comportamento linear crescente com o incremento 

concentrado 

abela 5 encontra-se o v  pa aç ort

is na carcaça. 

es médio p P a   o e 
de iro ilh tra da aç b s 

is de concentrado na dieta 
tandard SE) bab or weight and pe of s 

arter, sidecut an  in ss o d w nt rat ie
l en

de concentrado na dieta, a qual aumentou em média 0,017 pontos a cada 1% a mais de 

na dieta. Este comportamento é atribuído à diferença da IDA, a qual 

diminuiu com o aumento de concentrado na dieta, caracterizando animais mais jovens. 

Na T alor absoluto e percentual da rticip ão dos c es 

comercia

Tabela 5 – Valor s, erros- adrão (E ) e prob bilidade (P) para peso abs luto 
percentual diante

 diferentes níve
, cost ar e seiro  carc a de ovino

alimentados com
Table 5 – Means values, s  errors (

d sawcut,
 and pro
 the carca

ility (P) f
f cattle fe

absolute 
ith differe

rcentage 
e level in d

 carcas
t forequ concent

Níve de conc trado  
Variáveis 

Concentrate level 
P 
 

é
  

22 40 59 79 

E M dia P 

Variables SE Mean P 

Dianteiro, kg 

Forequarter, kg 91,35 5 0 ,10 61 0,990 

 0 05 ,65 ,15 0,480 

106,10 85 ,3 12,25 ,1 10, 0,970 
Dianteiro, % 

Forequ
Costilhar, % 

Traseiro, %

91,2 89,3  90  7,  90,50 
Costilhar, kg 

28,00Sidecut, kg 30,0 26, 25  2  24,42 

Traseiro, kg 

Sawcut, kg 109, 112 0 1  10 9 1 12 

arter, % 19,98 19,77 19,75 20,00 0,40 19,88 0,900 

Sidecut, % 6,17 6,50 5,84 5,67 0,27 6,04 0,230 
1 

Sawcut, % 
23,06 23,84 24,77 24,85 0,34 24,13  0,008 

1 2 1

+ .032NC; R2=.57; CV= 2.81) 
% de traseiro na carcaça= 22,48 + 0,032NC; R =0,57; CV= 2,81 (  Sawcut  percentage in carcass= 22.48 

Os valores absolutos para traseiro, dianteiro, costilhar e os pesos relativos para 

dianteiro e costilhar não foram influenciados (P>0,05) pelos NC na dieta.             

Ferreira et al. (1998) e Gesualdi Jr. et al. (2000), variando os níveis de concentrado na 
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dieta de animais F1 europeu x zebu, não encontraram efeito sign icativos sobre os 

cortes básicos da carcaça. No entanto, Silva et al. (2002) estudando NC muito próximos 

ao do presente trabalho, verificaram aumento da percentagem de traseiro na carcaça. 

Estes resultados são concordantes ao

s if

s do presente estudo, o qual verificou aumento 

linear

anosus e Acddutor) e próximos à coluna vertebral       

(Psoa             

inação de 

anim

vitelos alimentados com 45, 60, 75 ou 90% de concentrado na dieta.                   

 para mesma característica. Brondani et al. (2004) cita que o corte traseiro 

apresenta em sua constituição a maioria dos músculos de maior velocidade de 

crescimento, localizados nos membros posteriores (Bíceps femoris, Gluteus medius, 

Simitendinosus, Semimembr

s major e Longissimus). No entanto, estes resultados são discordantes aos de   

Berg & Butterfield (1979), que afirmaram que o animal tende a manter, dentro de certos 

limites, equilíbrio entre os quartos traseiro e dianteiro.  

O interesse no aumento na participação percentual de traseiro na carcaça é 

importante para o sistema produtivo, principalmente para a cadeia frigorífica, uma vez 

que os principais cortes nobres e de melhores preços são encontrados nesta porção da 

carcaça. De outra forma, o aumento desta característica prova que a term

ais inteiros, não apresenta necessariamente, aumento na porção dianteira da 

carcaça. 

 Na Tabela 6 são apresentados os valores médios referentes à composição física da 

carcaça e a relação entre seus tecidos, de acordo com os NC. 

Observa-se que o nível de concentrado da dieta não influenciou (P>0,05) a 

composição física da carcaça e a relação entre os tecidos, resultado atribuído ao grau de 

desenvolvimento semelhante dos animais nos diferentes tratamentos, já que todos foram 

abatidos com o mesmo peso médio. Resultados semelhantes foram observados por 

Ribeiro et al. (2001) estudando a terminação de bezerros holandeses para produção de 
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Signorreti et al. (1999) estudando níveis de volumoso na dieta (10, 25, 40 ou 55%) e 

abatendo bovinos holandeses com 190 e 300 kg de peso vivo, verificaram maiores 

estudando a co

que a percen afetada pelo nível de concentrado, decrescendo 

linearme

gem de músculo na carcaça c rgia di

6 – Valores médios, err a ab ade ) p úsculo, 
gordura, osso, relaç músculo/osso e relação mú lo+ ra/o o 
Relação M+G/O) rca   t co fe

oncentrad iet
dard errors  p y u

one ratio of carcass of cattle fed with different concentrate levels in diet 
de ntr C

conteúdos de gordura para dietas com 10 e 25% de volumoso.  Gesualdi JR et al. (2000) 

mposição física da carcaça de animais F1 Limousin x Nelore, verificaram 

tagem de ossos foi 

nte à medida que aumento o NC. Brondani et al. (2006) verificaram aumento 

da percenta om o incremento de ene  na eta.  

Tabela os-p
ão 

drão (EP) e prob ilid (P ar m
gordu

a 
scu ss

( da ca ça de bovinos alimen ados m di rentes 
níveis de c
s values, stan

o na d
(SE) and

a 
robabilitTable 6 – Mean (P) for m scle, fat, bone, muscle/bone ratio and 

muscle+fat/b
Nível  conce ado (N ) 

Variáveis 
Conce vel 

E M

22 40 59 79 SE Mean P 

ntrate le
P 
 

édia 
 

P 

Variables 

Músculo na carcaça, kg 

Carcass muscle, kg 152,29 152,92 149,24 142,58 15,83 149,26 0,92
ça, kg 

48,04 44,65 44,39 49,10 4,38 46,57 0,82
g 

30,62 14 ,45 4,5 33,19 

66,28 27 ,64 2,8

,72

Gordura na carca
Carcass fat, kg 
Osso na carcaça, k
Carcass bone, kg 

 

34,  33  3 3 3,00 0,82

Músculo, %
Muscle, % 66,  65  6 8 2,61 65,27 0,77

Gordura, % 
21,19 19,34 19,97 22,03 1,81 20,63 0Fat, % 

Osso, % 

Bone, % 13,42 14,87 14,84 15,30 0,84 14,61 0,44

Relação músculo/osso 
Muscle/bone ratio 5,02 4,49 4,49 4,19 0,39 4,55 0,52

Relação M+G/O1 

M+F/B ratio 
6,61 5,80 5,85 5,62 0,40 5,97 0,35

As diferenças entre os resultados presentes na literatura para estas características 

referentes a composição física da carcaça podem estar associados a diferenças na idade 

e genótipo dos animais, assim como diferenças nas características químicas das dietas 

utilizadas. Segundo Owens et al. (1995) a idade, a condição fisiológica, condição 

sexual, estádio de maturidade, peso corporal, nível nutricional, a raça, o estado 

hormonal e as condições ambientais são os principais fatores que influem na taxa de 
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crescimento e na composição física da carcaça. De outra maneira,     

Berg e Butterfield (1979) afirmaram qu

                        

e o crescimento do tecido ósseo é maior em 

idade

 apresentaram variações significativas entre os 

tratam

eja, o aumento de concentrado melhorou a 

color

ipalmente associado à diminuição da idade de abate com o aumento do 

conce

 mais precoce, enquanto o tecido adiposo tem crescimento em idade mais tardia 

que o tecido muscular intermediário.  

Na Tabela 7 são apresentados os valores médios para quebra ao descongelamento 

(QD) e cozimento (QZ), marmoreio, cor, textura, força ao cizalhamento pelo Warner-

Bratzler Shear (WBS) e pelo painel de degustadores, suculência e palatabilidade, de 

acordo com os NC na dieta. 

Observa-se, que a QD e QZ não

entos. Resultados concordantes foram observados por Brondani et al. (2006). 

Nota-se, no entanto, elevados valores para a perda de líquidos ao descongelamento 

comparado ao estudo de Brondani et al. (2006) (9,28 vs 2,54%), o que poderia estar 

associado à pequena marmorização, a qual não variou entre os tratamentos. Segundo 

Muller (1987) esta é a principal característica que dificulta a perda de líquidos nos 

processos anteriores, o que, no entanto, não foi observado no presente estudo. 

O NC da dieta influenciou a coloração da carne, sendo que esta apresentou 

comportamento linear crescente, ou s

ação da carne. Destaca-se que os animais alimentados com 79% de concentrado na 

dieta apresentaram máxima classificação quanto à coloração (5 pontos= vermelho vivo). 

Segundo Muller (1987) a cor não influencia as características da carne como 

palatabilidade e características organolépticas, no entanto, é fator determinante para a 

escolha da carne em prateleira, pelo consumidor. O comportamento da coloração da 

carne está princ

ntrado na dieta, onde estes apresentaram correlação negativa de 0,64 (P< 0,01). 
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Esta associação entre a coloração da carne e a idade do animal também foi relatada por 

Muller (1987). 

Tabela 7 – Valores médios, erros-padrão (EP) e probabilidade para quebra ao 

textura, maciez, força ao cisalhamento pelo Shear (Shear), suculência e 

concentrado na dieta 

texture, tenderness, shear force (Shear), juiciness and palatability of meet of cattle fed with different 
concentrate level in diet 

Nível de concentrado 
(NC) 

descongelamento (QDES), quebra ao cozimento, marmoreio, cor, 

palatabilidade da carne de bovinos alimentados com diferentes níveis de 

Table 7 – Means values, standard errors (SE) and probability for thawing loss, cooking loss, marbling, color, 

Variáveis 
Concentrate level (CL) 

EP 
 

Média 
 

P 

Variables 22 40 59 79 SE Mean P 

QDES, % 
Thawing loss,* % 8,39 7,75 10,81 10,27 1,19 9,28 0,371
Quebra ao cozimento, %
Cooking loss, % 26,25 26,07 26,25 25,20 

 
2,67 25,94 0,991

Marmoreio, pontos1 

Marbling, points1 4,50 9,25 5,50 5,25 1,31 6,12 0,101
Cor, pontos2 * 

Color, points2** 3,50 4,50 4,75 5,00 0,38 4,44 0,012
Textura, pontos3 ** 

Texture, points3*** 3,25 3,25 4,38 4,25 0,38 3,78 0,030
Maciez, pontos4  

Tenderness, points4 8,25 7,21 7,75 7,79 0,38 7,75 0,341
Shear, kgf/cm3 

Shear, kgf/cm3 3,54 4,37 3,57 2,52 0,73 3,50 0,396
Suculência, pontos5 

Juiciness, points5 5,25 6,58 5,50 6,67 0,35 6,00 0,124
Palatabilidade, pontos6 

Palatability, points6 5,34 6,46 5,33 6,00 0,37 5,78 0,140
*Cor= 3,20 + 0,025NC, R2= 0,50 e CV= 16,50. (**Color= 3.20 + .025LC, R2= .40 and CV= 16.50). 
**Textura= 2,70 + 0,022NC, R2= 0,53 e CV= 7,16. (***Texture= 2.70 + .022LC, R2= .37 and CV= 7.16). 
1Marmoreio: 1 a 3= traços; 4 a 6= leve; 7 a 9= pequeno; 10 a 12= médio; 13 a 15= moderado; 16 a 18= 
abundante (1Marbling: 1 to 3= traces; 4 to 6=light; 7 to 9= small; 10 to 12= average; 13 to 15= moderate; 16 to 
18= abundant). 
2Cor: 1= escura; 2= vermelho escura; 3= vermelho levemente escura; 4= vermelho; 5= vermelho vivo. 
(2Color: 1= dark; 2= dark red; 3= lght dark red; 4=red; 5= bright red). 
3Textura: 1= muito grosseira; 2= grosseira; 3= levemente grosseira; 4= fina; 5= muito fina. (3Texture: 1= 
very coarse; 2= coarse; 3= light coarse; 4= fine; 5=very fine). 
4Maciez, Suculência e Palatabilidade: 1= extremamente dura, sem sabor ou; 2= muito dura, deficiente em 
sabor ou deficiente em suculência; 3= dura, pouco saborosa ou pouco suculenta; 4= levemente abaixo da 
média; 5= média; 6= levemente acima da média; 7= macia, saborosa ou suculenta; 8= muito macia, muito 
saborosa ou muito suculenta; 9= extremamente macia, extremamente saborosa ou extremamente 
suculenta. (4 Tenderness, palatability and juiciness: 1= extremely tough, extremely without palatability or extremely 
without juiciness; 2= very tough, palatability deficient or juiciness deficient; 3= tough, little palatability or little 
juiciness; 4= slighty below average, 5= average; 6= slighty above average; 7= tender, palatable or juicy; 8= very 
tender, very palatable or very juicy; 9= extremely tender, extremely palatable or extremely juicy). 

A coloração é uma das principais características da carne que influencia a compra 

pelo consumidor, visto que, colorações mais escuras inibem a compra. A melhora desta 

característica é importante do ponto de vista dos vendedores finais, como 
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supermercados e açougues, os maior saída deste produto e 

conseq

       

uperfície do músculo 

apresenta quando cortada, e é constituído por um conjunto de fibras musculares 

grupadas em fascíolos envolvidos por uma tênue camada de tecido conectivo, o 

perim ou ainda, que de modo geral animais jovens apresentam textura 

mais fina que animais de maior idade.  

O aumento dos NC na dieta não promoveu alterações significativas quanto à 

maciez, avaliada pelo painel de degustadores e pelo WBS. Entretanto, Vaz et al. (2005) 

observaram aumento da maciez com o aumento do NC na dieta. Segundo Muller (1987) 

a maciez da carne está estritamente relacionada com a marmorização da mesma. No 

presente trabalho não foi verificado associação do marmoreio com a maciez da carne. 

No entanto, verificou-se correlação significativa (r= 0,60) da maciez com a relação 

músculo+gordura/osso, demonstrando que quanto maior a quantidade de músculo e 

gordura, maior será a maciez da carne.  

A maciez da carne é uma das principais características que proporciona aos 

estabelecimentos comerciais fidelizar seu mercado consumidor, já que grande parte dos 

consumidores buscam carnes macias, e compram normalmente baseados em 

experiências passadas. No presente estudo, os valores encontrados para a maciez são 

considerados satisfatórios para todos os NC, já que foram caracterizadas como macias e 

muito macias. 

Para a palatabilidade e suculência da carne, da mesma maneira, não se verificou 

diferenças significativas entre os NC. A pontuação média destas características        

quais terão 

uentemente maior giro de capital. 

O incremento de concentrado acarretou diminuição na espessura das fibras 

musculares, atribuído a diminuição da idade dos animais ao abate. Segundo   

Muller (1987) a textura é avaliada através da granulação que a s

a

ísio. Este, afirm
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(5,78 e 6,00) atribui à carne ia quanto a palatabilidade e 

suculência, respectivamente. Brondani et al. (2006), não observaram variação na 

suc  entre diferentes níveis de energia na dieta. No entanto, observaram 

pal

(20

trab

características acima da méd

ulência

correlação negativa entre a palatabilidade e perda por descongelamento, o que, 

demonstra que perdas maiores de lipídeos no descongelamento diminuem a 

atabilidade da carne. De outra maneira, Kuss et al. (2005) estudando diferentes pesos 

de abate, verificaram correlação negativa da mesma variável com a QZ. Costa et al. 

02b) e Restle et al. (1996) associaram ainda as características sensoriais da carne 

com o grau de marmorização. Isto, no entanto, não foi verificado para o presente 

alho, o que explica as semelhanças entre estas características.  
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Conclusões 

Maiores níveis de concentrado na dieta diminuem a maturidade fisiológica da 

esp

 

carcaça e aumentam a participação dos cortes nobres na carcaça, diminuindo a 

essura das fibras musculares, melhorando o aspecto visual da carne de bovinos 

inteiros, abatidos aos 14-16 meses de idade, com peso de 400 kg. 
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 X

NEXO A - Normas para publicação na Revista Brasileira de Zootecnia             

 ANE OS 
 
A
(formato para os Capítulos I, II e III). 
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APÊNDICES 

ice A - Peso vivo individual dos animais no iníco do experimento (PI) e ao final 
 período experimental (P2, P3, P4, P5, P6, P7) 

 
LO I CAPÍTU

 
Apênd

de cada
TRAT GG BR PI P2 P3 P4 P5 P6 P7 

22 66 175 226 252  276 304 345 369 CH 42
22 11/16CH 2

NE 4267 200 255 300  317  37 3 
11/16NE 4212 235 321 345  381 406 450 486 

CH 4212 174 258 289  337 377 404 - 
4341 166 233 260  296 332 351 - 

40 NE 4341 203 292 334  367 411 440 - 
6NE 4248 205 293 330  361 396 434 - 

59 CH 4208 176 263 305  348 382 - - 

59 11/16
79 CH
79 11/16

 
NE  

 4288 155 210 237  66 292 325 345 
22  347 5 40
22 
40 
40 11/16CH 

40 11/1

59 11/16CH 4339 152 211 239  270 303 - - 
59 NE 4281 211 299 334  363 398 - - 

NE 4244 251 360 406  454 488 - - 
 4213 210 314 360  412 461 - - 

CH 4348 160 226 258 287 319 - - 
 2 206 279 NE

1 6
4 56 

6
89 

2
317 
3

362 
 

400 - - 
79 1/1 42 2 200 78 13  356 399 - - 

 
 
Ap ice e d c al o o xp

 de o rim  (ECC2, ECC3, ECC4, ECC5, ECC6, 
) 

AT G     

ênd B - Escor
al

de con ição orpor  para  iníci  do e erimento (ECCI) e ao 
fin  cada períod  expe ental
ECC7

GTR BR ECI EC2 EC3 EC4 EC5 EC6 EC7 
22  4    CH 266 2,70 2,80 3,00 3,05 3,10 3,45 3,55 
22 C 4288    
2  4    
2 6N 4212    
0  4     
0 C 4341     
0  4     
0 /16N 4248     
9  4   

4339 
59 NE 4281 2,90 3,10 3,25 3,35 3,70 - - 
59 11/16NE 4244 2,85 3,15 3,40 3,50 3,65 - - 
79 CH 4213 2,80 3,00 3,15 3,25 3,30 - - 
79 11/16CH 4348 2,80 3,00 3,20   3,45 3,80 - - 
79 NE 4256 2,80 2,95 3,10   3,20 3,45 - - 
79 11/16NE 4262 3,00 3,20  3,35 3,60 4,10 - - 

11/16 H 2,70 2,85 2,85 3,10 3,25 3,80 3,95 
2 NE

/1
267 2,95 3,10 3,20 3,20 3,25 3,60 3,75 

2 11 E 3,00 3,15 3,45 3,70 3,80 4,00 4,10 
4 CH

/16
212 2,75 3,00 3,15 3,20 3,30 3,60 - 

4 11 H 2,75 2,95 2,95 3,00 3,40 3,85 - 
4 NE 341 2,95 3,10 3,55 3,65 3,80 3,90 - 
4 11 E 2,80 2,95 3,25 3,45 3,55 3,85

 
- 

5
59 11/16CH 

CH 208 2,75
2,70 

2,90 
2,85 

3,05 
3,15 

3,10
3,25 

3,20
3,50 

- 
- 

- 
- 

 



 99

 
Apêndice C - Valores médios para consumo de matéria seca (CMS) em cada período 

experimental 
TRAT GG BR CMS1 CMS2 CMS3 CMS4 CMS5 CMS6 CMS7

22 CH 4266 8 4,67 4,72 6,11 6,05 6,23 7,02 5,4
22 11/16 CH 4288 6 4,58 4,68 5,92 5,44 5,87 6,30 

NE 4267 4 5,97 6,31 6,40 6,12 7,04 7,48 
4212 7,66 7,17 7,35 7,35 7,92 7,42 8,40 

40 CH 4212 6,96 6,22 7,04 8,15 8,10 7,72   - 

1 1
11/16 NE 4248 7 6,36 7,67 6,9

CH 4208 6 6,88 7,06 8,02 7,04   - - 
11/16 CH 4339 5 6,04 6,48 7,25 6,78   - - 

4281 7,04 6,99 7,45 7,24 7,32   - - 
59 11/16 NE 4244 8,81 9,03 9,24 9,44 8,87   - - 

8 0
NE 4256 1 6,55 6,89 7,86 7,23  - 

11/16 NE 4262 1 7,55 7,44 8,66   - - 

5,1
22 6,1
22 11/16 NE 

40 11/16 CH 4341 6,07 6,01 6,07 6,99 6,57 5,73   - 
40 NE 4341 7,24 7, 1 7,54 8,2  7,47 6,97   - 
40 6,6 6,58 7,24 8   - 
59 6,7
59 6,3
59 NE 

79 CH 4213 8,58 8,21 8,93 9,45 9,44   - - 
79 11/16 CH 4348 5,76 5, 7 5,73 5,9  7,24   - - 
79 7,5  - 
79 7,5 7,63 

 
 
Apêndice D- Valores médios para idade ao início (IDI) e final (IDF) do experimento, 

t a f
(CFDN) 

GG  IDI DC CPB N 

dias de confinamento (DC), consumo médio individual de energia 
diges ível (CED), proteín  bruta (CPB) e ibra em detergente neutro 

TRAT BR IDF CED CFD
22 CH 6 9,3 9,3 199 20,78 0,86 3,84 426
22 11/16CH 4288 9,0 9,0 199 19,80 2,45 3,49 
22 NE 4267 9,3 9,3 199 23,02 0,95 4,24 

,  
E 8,4 1,15 

11/16NE 8 9,7 171 1,16 
CH 8 10,8 10,8 140 28,73 1,13 2,60 

H 8,4 8,4 140 26,79 1,06 2,44 
4281 9,1 9,1 140 27,90 1,09 2,83 

,  
,  

11/16NE 2 9,4 140 1,09 0 

22 11/16NE 4212 10,2 10,2 199 27,80 1,18 5,23 
40 CH 4212 8,6 8,6 171 28,60 1,23 3,97 

C40 11/16
N

H 4341 8
 41 

7 8,7 171
171 

23,47 0,95 3,56 
3 40 

 
43 8,4 27,86 

27,20 
4,1
4,11 40 424 9,7 

59 420
4339 59 11/16C

59 NE 
59 11/16NE 4244 9,8 9,8 140 36,82 1,30 3,21 
79 CH 4213 10,6 10,6 140 35,19 1,26 1,60 

C79 11/16
NE

H 4348 8
 56 9

3 8,3 140
5 140

23,97 0
2  1,00 

,84 1,03 
1 79 

 
42 9,5 7,90

30 9 
1,2
1,479 426 9,4 ,8
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Apêndice E - Resumo da análise de variância para o peso inicial             
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 3 78,729 0,08 0,970 
Erro 
Total 

12 993,979   
15    

R2= 0,02,  1

 da
sas de aç i ra d alor de F  bi

 CV= 6  ,38
 
Apêndice F - Resumo  análise de variância para o peso final             
Cau  vari ão Graus de l berdade Quad do mé io V Proba lidade
Modelo  70 83 1 ,917 0,05 0,9 59 
Err
Total 15 

o  3  
  

12 99 ,979 
 

 

R2= 0,01;  1

ndice Re d e â r o co c l            
alor de F  

 CV= 5,14 
 
Apê  G - sumo a anális  de vari ncia pa a o esc re de ndição orpora inicial 
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio V Probabilidade
Modelo  0, 23 002 0,16 0,9 28 
Erro  0,

al   
12 013   

Tot 15   
R =
 

2  0,04;  4

ndice e d e â r o co c l final          
sas de aç i a d alor de F  b

 CV= ,07 

Apê  H - R sumo a anális  de vari ncia pa a o esc re de ndição orpora
Cau  vari ão Graus de l berdade Quadr do mé io V Proba ilidade
M lo  0 3ode 3 ,123 1,35 0, 05 
Erro 12 0  
Total 15 

,091  
   

R ,25  8

pêndice I - Resumo da análise de variância para consumo de matéria seca em kg por 
dia             

ausas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade

2= 0 ; CV= ,00 
 
A

C
Modelo 3 1,064 1,04 0,409 
Erro 12 1,020   

otal 15    T
R2= 0,21; CV= 14,83 

pêndice J - Resumo da análise de variância para idade final            
ausas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade

 
A
C
Modelo 3 3,362 5,68 0,012 
Erro 12 0,591   

otal 15    T
R2= 0,59; CV= 5,03 

pêndice K - Resumo da análise de variância para consumo de energia digestível             
ausas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade

A
C
Modelo 3 43,297 2,82 0,084 
Erro 12 15,334   

otal 15    T
R2= 0,42; CV= 14,34 
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Resumo da análise de variância para consumo de proteína bruta             
ação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade

Apêndice M - 
Causas de vari
Modelo 3 0,072 0,48 0,704 
Erro 12 ,1  
T  

 0 52  
otal 15   

R ,11  3
Apêndice N - Resumo da análise de

n   
C s d ç r a Q d r i

2= 0 ; CV= 3,22 
 variância para consumo de fibra em detergente 

eutro           
ausa e varia ão G aus de liberd de uadra o médio Valo de F  Probabil dade

M lo ,9 ,5ode 3 6 67 34 2 0,0001 
E ,2  
T  

rro 
otal 

1
1
2 
5 

0 02 
 

 
 

R ,90;  1
 
CAPÍTU II 

 
Apêndice A - Valores m

A g B c d em
inando deitado (TRD), rum m E  
n o ç  b g

TRAT GG T  T R a

2= 0  CV= 4,70 

LO  

é
),beben

dios individua
do á

is para tempo consum
A), ó

indo alim
), ócio 

ento 
OE), (TC ua (T io deita o (TOD  pé (T

rum inando e  pé (T R) em horas por dia 
e o úmero médi  de mastiga ões por olo (mast) e o tempo asto 
em segundos para esta atividade 

BR TCA BA TOD TOE RD T D m st tempo 
22 CH 4  0 , ,7 266 4,78 0,14 7,01 2,96 ,32 8 79 68 4 68,79 
22 
22 

11/16
NE 

 4  0 , ,8
4267 5,10 0,14 0,06 8,93 54,10 

22 11/16 NE 4212 4,57 0,22 8,39 1,89 0,26 8,67 54,54 47,83 

N
11/16 N 4248 0 ,81 6 0 8,25  53,52 

9 CH 4208 0,3 ,32 0 0 6,99  48,36 
9 11/1 39 0,3 ,62 3 0 5,85  42
9 NE 4281 0,2 ,22 8 0 7,10  43
9 11/1 44 0,2 1,04 8 0 7,10  54,74 
9 CH 4213 0,2 0,22 8 0 5,37  50,95 
9 11/1 48 0,2 1,52 8 0 5,89  48
9 NE 256 0,2 0,36 4 0 4,92  47
9 11/1 62 0, 0,9 8 0 6,72 4 6

CH 288 4,31 0,14 8,92
7,64 

1,83
2,14

,18 8 62 60 7 51
48,55 

,47 

40 CH 4212 4,54 0,17 7,10 2,21 0,29 9,69 55,38 43,57 
40 11/16 CH 4341 3,64 0,24 8,72 2,86 0,25 8,31 52,24 48,36 

E 4341 3,07 0,28 8,18 3,86 0,25 8,36 62,79 56,68 40 
40 E 3,61 ,21 7  3,8 ,26 59,91
5 3,26 2 8  5,1 ,62 54,76
5 6 CH 43 3,44 1 8  4,9 ,85 52,51 ,38 
5 3,22 2 9  4,0 ,36 51,68 ,16 
5 6 NE 42 2,88 2 1  2,5 ,21 60,87
7 2,61 9 1  4,6 ,82 53,38
7 6 CH 43 2,83 4 1  3,2 ,26 51,00 ,09 
7 4

6 NE 42
3,24 1 1  4,7 ,54 52,85 ,02 

7 3,78 17 1 2 2,2 ,14 55,5 0,11
 
 
 
 
 
 
 



 102

 
Apêndice B - Resumo da análise de variância para tempo destinado ao consum

alimento             
o de 

Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 6 0,099 36,57 0,0001 
Erro 89 0,007   
Total 95    
R2= 0,64; CV= 2,64 
 
Apêndice C - Resumo da análise de variância para tempo destinado ao ócio deitado             
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 6 0,263 14,04 0,0001 
Erro 89 0,019   
Total 95    
R2= 0,65; CV= 3,71 
 
Apêndice D - Resumo da análise de variância para tempo destinado a ruminação deitado   

ação Graus de 
          

Causas de vari liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 6 0,277 14,01 0,0001 
Erro 89 0,019   
Total 95    
R2= 0,65; CV= 3,85 
 
Apêndice E - Resumo da análise de variância para tempo destinado ao consumo de água             
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 6 0,025 1,43 0,054 
Erro 89 0,018   
Total 95    
R2= 0,09; CV= 3,22 
 
Apêndice F - Resumo da análise de variância para número de mastigadas por bolo 

regurgitado            
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 6 0,978 17,10 0,0001 
Erro 89 0,057   
Total 95    
R2= 0,69; CV= 1,60 
 
Apêndice G - Resumo da análise de variância para o tempo gasto para mastigar um bolo 

regurgitado             
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 6 217,566 3,49 0,004 
Erro 89 62,273   
Total 95    
R2= 0,19; CV= 15,51 
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CAPÍTULO III 

 
Apêndice A - Valores médios para peso de carcaça quente (PCQ) e fria (PCF), 

conformação (Conf), maturidade fisiológica (MF), espessura de 
gordura subcutânea (EGS), comprimento de carcaça (CC), área de olho 
de lombo (AOL) e participação (kg) de traseiro na carcaça (TRA) 

TRAT GG BR PCQ PCF Conf MF EGS CC AOL TRA 
22 CH 4266 214,80 209,50 9,00 13,00 2,50 116,00 61.73 96.8 

22 11/16 
CH 4288 190,30 185,90 6,00 14,00 4,00 116,55 47.39 82.6 

22 NE 4267 237,40 232,80 9,00 14,00 5,00 120,50 61.57 105.4 

22 11/16 
NE 4212 294,40 287,30 14,00 13,00 5,00 127,00 81.27 139.6 

40 CH 4212 231,50 225,80 12,00 13,00 4,70 120,00 67.35 112.0 

40 11/16 
CH 4341 209,50 204,30 8,00 13,00 3,00 118,00 63.53 97.4 

40 NE 4341 250,70 245,60 12,00 13,00 3,70 122,00 68.23 115.0 

40 11/16 
NE 4248 253,10 246,60 8,00 13,00 2,70 123,00 63.63 115.0 

59 CH 4208 226,50 224,90 8,00 14,00 2,50 118,00 87.06 113.2 

59 11/16 
CH 4339 179,40 172,70 7,00 14,00 5,67 110,00 53.52 81.4 

59 NE 4281 230,20 221,40 13,00 14,00 4,67 122,00 59.95 109.2 

59 11/16 
NE 4244 294,80 265,40 13,00 14,00 5,00 123,00 80.72 145.4 

79 CH 4213 288,20 268,40 12,00 14,00 4,00 127,00 79.07 131.0 

79 11/16 
CH 4348 183,80 169,20 8,00 15,00 4,00 111,00 52.20 88.2 

79 NE 4256 238,00 225,80 11,00 14,00 3,00 118,00 80.83 115.6
79 11/16 

NE 4262 235,40 227,50 9,00 14,00 4,00 119,00 61.84 114.2
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Apêndice B - Valores médios para espessura de coxão (ECX), comprimento de perna 
(CP), comprimento de braço (CB), perímetro de braço (PB), participação 
em kg de músculo (Musc), gordura (Gor), osso (Oss), dianteiro (DIA) e 
costilhar (COS) na carcaça 

TRAT GG BR ECX CP CB PB Musc Gord Oss DIA COS
22 CH 4266 65,0   22,0 36,0 32,5 148,13 40,59 24,14 87,6 23,0 
22 11/16 

CH 4288 70,5   22,0 37,5 32,5 112,97 47,26 26,44 72,8   25,4 
22 NE 4267 64,0   23,0 37,0 34,0 153,45 44,76 35,43 91,8   31,4 
22 11/16 

NE 4212 69,0   24,0 40,0 35,0 194,61 59,53 36,47 113,2 32,2 
40 CH 4212 65,5   25,5 36,0 24,0 149,16 46,94 31,37 83,0   30,6 
40 11/16 

CH 4341 71,5   22,5 40,0 32,0 133,05 36,72 34,30 82,2   25,2  
40 NE 4341 68,0   24,5 38,0 34,0 164,93 48,62 34,02 97,2 34,4 
40 11/16 

NE 4248 74,0   24,0 44,0 34,0 164,54 46,32 36,89 102,6 29,8 
59 CH 4208 64,0   23,0 33,0 39,0 137,15 46,98 39,59 85,0   25,6 
59 11/16 

CH 4339 68,0   17,0 38,0 26,0 109,46 39,65 24,51 67,0   22,0  
59 NE 4281 71,0   21,0 40,0 31,0 153,26 40,06 30,17 90,8   25,6 
59 11/16 

NE 4244 78,0   25,0 43,0 32,0 183,10 47,62 36,97 114,4  31,0 
79 CH 4213 66,0   24,0 35,0 33,0 185,03 46,94 38,43 101,2  32,4 
79 11/16 

CH 4348 69,0   18,0 41,0 26,0 107,87 37,85 24,33 73,4   20,6  
79 NE 4256 73,0   17,0 41,0 30,0 154,34 40,21 32,76 98,4   23,4 
79 11/16 

NE 4262 69,0   18,0 38,0 29,0 114,87 69,30 40,88 87,4   26,2 
 
 
Apêndice C - Valores médios para maciez da carne avaliada através do Shear e painel 

de avaliadores (Mac), palatabilidade (Pal), cor e textura (Tex) da carne 
TRAT GG BR Shear Mac Pal cor tex 
22 CH 4266 2,58 9,00 3,67 2,0 3,0 
22 11/16 CH 4288 3,82 8,50 5,67  5,0  4,0    
22 NE 4267 3,77 7,83 6,00 4,0 4,0   
22 11/16 NE 4212 3,98 7,67 6,00 3,0 2,0 
40 CH 4212 2,43 7,67 6,33 4,0 4,0 
40 11/16 CH 4341 7,60 5,83 6,33 5,0 3,0   
40 NE 4341 4,92 7,83 7,00 4,0 3,0   
40 11/16 NE 4248 2,52 7,50 6,17 5,0 3,0   
59 CH 4208 3,28 7,50 4,83 5,0 5,0   
59 11/16 CH 4339 3,68 7,83 5,83 5,0 4,5   
59 NE 4281 2,33 9,00 6,00 5,0 5,0   
59 11/16 NE 4244 4,98 6,67 4,67 4,0 3,0   
79 CH 4213 3,55 8,17 5,83 5,0 5,0   
79 11/16 CH 4348 1,65 8,00 5,50 5,0 4,0   
79 NE 4256 1,83 7,83 6,83 5,0  4,0   
79 11/16 NE 4262 3,07 7,17 5,83 5,0  4,0   
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Apêndice D - Resumo da análise de variância para peso de carcaça quente             

Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 3 31,692 3,49 0,02 
Erro 12 1527,660   
Total 15    
R2= 0,005; CV= 16,78 
 
Apêndice E - Resumo da análise de variância para peso de carcaça fria             
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 3 21,461 0,62 0,01 
Erro 12 1480,756   
Total 15    
R2= 0,004; CV= 16,89 
 
Apêndice F - Resumo da análise de variância para quantidade em kg de músculo na 

carcaça             
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 3 21,460 0,62 0,01 
Erro 12 1480,756   
Total 15    
R2= 0,02; CV= 21,22 
 
Apêndice G - Resumo da análise de variância para quantidade em kg de gordura na 

carcaça             
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 3 23,223 0,30 0,823 
Erro 12 76,782   
Total 15    
R2= 0,07; CV= 18,81 
 
Apêndice H - Resumo da análise de variância para quantidade em kg de osso na carcaça             
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 3 12,518 0,35 0,791 
Erro 12 35,862   
Total 15    
R2= 0,08; CV= 18,04 
 
Apêndice I - Resumo da análise de variância para espessura de gordura subcutânea 
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 3 0,624 0,56 0,652 
Erro 12 1,115   
Total 15    
R2= 0,12; CV= 26,43 
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Apêndice J - Resumo da análise de variância para conformação da carcaça 
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 3 0,396 0,05 0,983 
Erro 12 7,479   
Total 15    
R2= 0,01; CV= 27,52 
 
Apêndice K - Resumo da análise de variância para maturidade fisiológica da carcaça 
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 3 1,229 8,43 0,003 
Erro 12 0,146   
Total 15    
R2= 0,69; CV= 2,79 
 
Apêndice L - Resumo da análise de variância para área de olho de lombo 
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 3 1,301 0,97 0,441 
Erro 12 12,737   
Total 15    
R2= 0,19; CV= 12,13 
 
Apêndice M - Resumo da análise de variância para participação em kg de dianteiro na 

carcaça             
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 3 34,030 0,08 0,968 
Erro 12 414,998   
Total 15    
R2= 0,02; CV= 18,50 
 
Apêndice N - Resumo da análise de variância para participação em kg de dianteiro na 

carcaça             
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 3 3,847 0,02 0,996 
Erro 12 231,358   
Total 15    
R2= 0,004; CV= 16,81 
Apêndice O - Resumo da análise de variância para participação em kg de costilhar na 

carcaça             
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 3 16,003 0,87 0,4849 
Erro 12 18,458   
Total 15    
R2= 0,18; CV= 15,66 
Apêndice P - Resumo da análise de variância para comprimento de carcaça 
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 3 5,248 0,19 0,899 
Erro 12 27,117   
Total 15    
R2= 0,05; CV= 4,39 
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Apêndice Q - Resumo da análise de variância para espessura de coxão 
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 3 7,557 0,45 0,721 
Erro 12 16,745   
Total 15    
R2= 0,10; CV= 5,92 
 
Apêndice R - Resumo da análise de variância para comprimento de perna 
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 3 17,141 2,81 0,085 
Erro 12 6,098   
Total 15    
R2= 0,41; CV= 11,27 
 
Apêndice S - Resumo da análise de variância para comprimento de braço 
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 3 2,391 0,24 0,869 
Erro 12 10,120   
Total 15    
R2= 0,06; CV= 8,24 
 
Apêndice T - Resumo da análise de variância para perímetro de braço             
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 3 2,391 0,24 0,869 
Erro 12 10,119   
Total 15    
R2= 0,06; CV= 8,24 
 
Apêndice U - Resumo da análise de variância para maciez pelo Shear             
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 3 2,279 1,08 0,396 
Erro 12 2,115   
Total 15    
R2= 0,21; CV= 41,56 
 
Apêndice V - Resumo da análise de variância para maciez pelo painel de avaliadores             
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 3 0,728 1,23 0,341 
Erro 12 0,591   
Total 15    
R2= 0,23; CV= 9,92 
 
Apêndice X - Resumo da análise de variância para palatabilidade da carne             
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 3 1,206 2,21 0,140 
Erro 12 0,547   
Total 15    
R2= 0,36; CV= 12,79 
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Apêndice Y - Resumo da análise de variância para coloração da carne             
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 3 1,729 3,07 0.069 
Erro 12 0,562   
Total 15    
R2= 0,43; CV= 16,90 
 
Apêndice Z - Resumo da análise de variância para textura da carne             
Causas de variação Graus de liberdade Quadrado médio Valor de F  Probabilidade
Modelo 3 1,515 2,62 0,099 
Erro 12 0,578   
Total 15    
R2= 0,37; CV= 20,11 
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